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Em ponto menor 
Termina com esta exclamação 

dolorosa o pratios, profunda e 
sincera, o artigo com quo, ha 
menos de um mez, Máximo Ko-
valesky, ex-professor de Direito 
Publico em Moscow, defendia e 
auxiliara os seus martyrisados 
companheiros de movimento li-
beral na infeltr Rússia: «Nós 
• I o somos destruidores da so-
ciedade; nós aponas queremos 
•abatituir o regimen policial 
pelo regimeu legal. Governos e 
governados! Basta de arbitrio, 
entremos na lei». 

Ma Ituasia, a oligarohia paga 
o militarismo • o militarismo 
sustenta a oligarohia. 

Ma Rússia, nlo ha Oonstitui-
«lo, nlo ha ju<licatura indepen-
dente. O povo está excluído da 
direccio do paiz. Nlo ha elei-
ções, nto ha liberdade de im-
prensa. 

Ma Rússia, o exercito recebia 
soldo para dous milhões de s<& 
dados e, de facto, só existiam 
cê roa de aeiscentos mil. Chama-
do 6 guerra externa, o exercito 
mostrou-se incompetente, Indis-
ciplinado, mal municiado. A ma-
rinha foi, em poucos mozes, 
vencida • destruída. 

O Japlo, vencedor, tem, quan-
do muito, a ter«a parte da po-
pulaçfo da Rússia vendda, es-
mlgalhada, expulsa da Mand-
ei" uris, prejudicadiasima na des-
pesa feita com o Tranaiberiano, 
que lhe poderia ter proporcio-
nado o que ella mais procura e 
mais deseja :—um porto livre 
cm um mar livre. 

Reaultados da oligarchia. Re-
sultados do militarismo. X 

A Republica Argentina, çom 
o terço da população do Bra-
sil, tem esquadra, tem exercito, 
tem eleições menos falaificadas, 
tem Imprensa mais adeantada... 

Iem tudo o que nóa tínhamos 
urante a Monarohia, tudo o 

que perdemos em quinze annos 
de Republica. 

Dado um conflicto armado, o 
Brasil encontrará na Argentina 
í sen Japfc». 
. Nosaòa navios 
forpadados, encalhados e toma-
dos. No Rio urande do Sul, ha-
verá um aimples passeio mili-
tar, vespera, quiçá, .de uma ad-
heslo accommodaticia. Os por-
tos de B. Catharina e Paraná 
entregar-se-io de vespera; o dc 
Bantos, onde nem foi pago, mas 
de facto roubado, o terreno que 
está recebendo fortifieações, n io 
resistirá senáo o tempo neces-
sário para a Praga do Oom-
ínercio redigir um offiolo di-
t a d o qfte n lo haverá resisten-
cia. 

Bm terra, também nenhuma 
será a reslstencjâ, 

Ma Rússia, o povo bato-se 
pojr%ue quer uma Constituição. 

Mo Brasil, ha vinte e uma 
Constituições, mas valem tanto 
oqmo se náo existissem 1 

Ma Rússia, o exercito fi fraco 
contra oa japoneses, porém 
tealvado contra o povo. No 
Braail, em menor escala, toda. 
fia, pois nó temos dezoito mi-
lhões de almaa e nenhum bata-
Ihlo completo, os militares só 
• Io valentes contra os civis 
desarmados. Hão de recuar 
deante dos argentinos. 

H io de silenciar, comojá o fi-
zeram, quando, nos protocoilos, 
um navio italiano, armado, es-
tipulou e recebeu indemnisa-
ções dentro de nossas aguas 
territoriaes. 

X 
Tanto na Rússia, como no 

Brasil, desappareceu a confian-
ça na lei. 

Tanto na Rússia, como no 
Brasil, o desfalque não é um 
Crime : 6 um costnme. 

Tanto lá, como aqni, o gran-
de mal é o arbitrio violenta-
mente systematico. 

Tanto na Rnssia, como no 
Brasil, o programma dos que 
ainda não desesperaram da li-
berdade, 6 o brado angustioso 
• eloqüente de Máximo Kova-
lesky : 

Basta de arbitrio 1 Entremos 
na lei. 

A Monarchia era a liberdade, 
A Monarchia era a lei. 
A Republica < o arbitrio. 
Deixemos a Republica ; volte-

nos á Monarchia. Nunca ê tar-
de para voltar á honestidade. 

Santo*—1906. 
. M A R T I M F R A N C I S C O 

O conselheiro Cândido de Oliveira 

passara dlstrahldsmcntc pela sila 

das sessões, de chapéo na cabeça, 

quando o secretario Inlimou-o a ti-

rar o cbapéo, mas em termos tão In 

soiéntes, que o conselheiro Cândido 

de Oliveira desobedeceu. 

Houve então troca de insultos vio-

lentos e ambos sacaram dos revól-

vsrs, que n lo chegaram a descarre-

gar, devido 4 prompia Intervenção de 

terceiros. 

O presidente do Tribunal fez lavrar 

auto do occotrldo. 

RIO, 10 
O Brasil foi convidado para fazer 

representar-se na grande e*poslçlo 
de Llège. cidade da Bélgica. 

SÃO PAULO—S ilibado, II d® março de 1905 
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—Chegou a Moulevldáo o couraça-
uo Tiradentes, que regressa do Rio 
da Prata com destino a esta capital. 

RIO, 10 

No próximo despacho do ministro 
do Interior com o sr. presidente da 
Republica, será escolhido o prefeito do 
Alto Puros. 

—O general Uendes de Moraes (ele-

ãraphou administro da Guerra dlzen 

o ter chegado a Manaus. 
—O coronel Thaumaturgo de Aze-

vedo, que «e acha gravemente enfer-
mo. declarou^iue, caso melhore, vol-
tará ao exercício de seu cargo de go-
vernador do Acre. 

O sr. Seabra declarou conformar-se 
com essa resolução. 

—Os ministros do Peru e do Chi-
le confercnclaram com o sr. barão 
do Rio Branco sobre a política da 
America do Sul. 

—O Club Naval escolheu o proje-
cto do engenheiro Bezzl, auetor da 
planta do monumento do Yplranga, 
dahl, para a coustrucçlo de um Im-
ponente edidclo na avenida Central. 

—Consta que esli assentada a no-
meação do almirante Vauliles Bar-
retto para chefe da conimisslo que 
tem de dirigir as novas construcçoes 
dc navios na Europa. 

RIO, 10 

Está em via de orgaulssçlo uma 
empresa destinada a grandes traba-
lhos em um Estado do Norte. 

Essa empresa trati de levantar um 
grand* empresllmo, de que ser& inter-
mediário o sr. Noemlo.da Silveira. 

—Por motivo Ignorado, suloidou-se 
o empregado do commercio Eduardo 

) Oliveira c Silva. 

RIO, 10 

Consta-me que nem todos os de-
nunciados pelos suecessos de J t de 
novembro serio pronunciados, pare-
cendo que quatro dei lei conseguirão 
a despronunela. 

—Augusto Ferreira Brandão, guar-
da-llvros, actualmente desempregado, 
entrou hoje em uma casa de armas 
da rua da Quitanda, e, tingindo exa-
minar um revólver, aproveitou adis-
tracçlo do calxelro sulcldando-se com 
um Uro no ouvido. 

RIO, 10 

O artigo de Gll Vldal, de aiuaiilJt> 

110, 10 

[' ainda Ignorado o rtsullado do 
julgamento do conselho de Investiga-
ção a que respondem os militares 
Implicados nos successos de 14 de 
novembro. 

Consta, entretanto, que muitos dei-
tes foram despronunciados. 

—Entraram hoje neste porlo os se-
guintes vapores: 

Nletherou, de Santos; SOo JoBo da 
Barra, de Slo Joio da Barra; Tilan, 
de Manebester, c Ias Palmai, de Gê-
nova. 

Sahlram: 
Pernambuco, para Hamburgo; Pa-

Sinii, Tleilirord e Bleuekini, para 
uenos-AIres; Mayrink, para Bahia; 

Fortaltsa, para Manaus; Sanloi, para 
Montevldéo; Cobtentz, para Brernen, 
e Lai Palmai, para Santos. 

TELEGRÂMMAS 

TOKIO, 10 
O a japonezes occuparam Mu-

kden ás 10 horas da m a n h ã de 

hoje . 

(N. da « .— Este telegramma fol-nos 
entregue ao meio dia, hora em que 
o aflixamos à porta do nosso escrl-
ptorlo. 

LONDRES, 10 

A' ' vista das constantes vlctorlas das 

forças japonesas, vlclorlaa que agora 

mais fundo calaram no espirito pu-

blico com o brilhante feito de Mukden, 

os jornaes desta capital consideram 

terminada a campanha na Mandchu-

rla. 

LONDRES, 10 

Está desmentido o boato espalhado 

por vários jornaes de que o general 

Kuropatkine tivesse pedido armistício 

ao marechal Oyama. 

—A esquadra do mar Baltico com 

mandada pelo almirante Rodjestvensky 

fleará ancorada no porto francez de 

Djliutl, no mar Vermelho, e n l o vol-

tará Mo cedo á Rússia, conforme se 

dizia. 

BERLIM, 10 

O jorual Lokal-Anzeiger publica um 

telegramma de Petcrsburgo, dizendo 

que os partkiarlos da continuação da 

guerra a todo transe vão ao palácio 

pedir ao tsar vá pessoalmente ao 

Extremo-Orlente com qnatroecnto4 

mil homens assumir a dlrecção su-

prema das operações de guerra. 

PARIS, 10 

O Eeho de Parti publica um lele-

gramma procedente de Petersburgo, 

no qual diz que o general Kuropat-

kine deteve hontem os japonezes ao 

norte de Taehlehao, Infllngtndo-lhes 

perdas enormes. 

O plano verdadeiramente estrale-

gleo do general russo foi o seguinte: 

deixou os japonezes approxlmarem-

se de suas forças, numa distancia de 

duzentos metros, e baleou-os com ea-

nbões-revolver, ficando a ptanice em 

que se deu esse combate completa-

mente cbela de cadaveres Inimigos. 

AcereseeuU o mesmo telegramma 

que, devido a essa taetiea de Kuro-

patkine, as sua» poslçõe* melhoraram, 

havendo esperanças de que elle 

sustentará. 

—O PetU Pariiien, em seu numero 

te hoje, publica » tetegramma pro-

cedente do campo de aeção, dizei 

lerem sido es |apouezes repelIMos 

«ara TaeM-lM*. cor». saormes per 

TOKIO, 10 

Os russos continuam a defender 

com bravura extraordinária as suas 

fortlflcoçOes ao norte do rio llun-ho. 

—Os japonezes apoderaram-se da 

colllna TI Ia, situada des milhas ao 

norte de Machuntan, e continuam a 

perseguir com tenacidade os russos 

que se retiram para Funchura. 

M ADIU D, 10 
Foram hoje postos em liberdade 

30 operários, presos por oecasilo do 
Incidente do Café iMunial. 

—Falleceu nesta capital o celebre 
plutor Unceta. 

LONDRES, 10 ~ 

Telegrapbam de Toklo para o Dai-

ly Telegraph, dizendo que o centro 

do exercito russo, composto de du 

zenlos mil soldados, se acha cercado 

pelas forças do Mlkado. 

PETERSBURGO, 10 

Telegrapbam Je Mukden noticiando 

que os russos mandaram concertar 

as estradas de ferro daquella praça, 

e que Unham sido destruídas pelos 

japonezes. 

PETERSBURGO,-10 

Corre o boato de que o general Ku-

ropatkine, á frente de suas tropas, 

ataeou desesperadamenle o exercito 

japonez sob o commando do general 

Kurokl, e que os russos defendem ain-

da com heroísmo as posições que oc-

cupam na colllna de Mad-Yu-Pu. 

— Os Japonezes foram repellidos 

pelos russos em Usbu-Utum, tenda o 

general Sassolttcb conseguido cercar 

o destacamento da guarda Imperial 

japoneza, que, sendo Intimada a ren-

der-se, recusou, dizendo preferia a 

morte. 

—0 governo acaba de enviar para 

o Caucaso sete baialhfies de Infsnte-

rla e seis esquadrões de cossacos, sob 

o commando do general Allkarotf, 

adm de dominar os rebeldes, que se 

alastram por toda aquella regIJo. 

O sr. Bullngulm, ministro do lu-

terlor, que substituiu o príncipe 

Mirskl, assassinado por occasilo dos 

trágicos acontecimentos de jjuelro, 

acaba de pedir sua demissão. 

PARIS, 10 

Os srs. Calvet, Paullat c Faurc re-
signarem Os seus logares na dlrecto-
ria da Ligue Laline, devido a dtver-
:enclas surgidas com relação aos 
Ins que deve ter o Museu Latino 

Americano. Contrariando a optnIAo 
iredomlnante, os srs. Calvet, Faurc e 
•aullal sustentam qne o Museu n lo 

devo visar Intuitos mercantis. 

D0UVRE9, 10 ~~ 

Dftspaelws de fonte oRlclal, aqui re-

is l odss í s esquadra* 

que se acham ao mar Baltico voltem 

ao mar da Mancha. 

NOVA YORK, 10 

Os operários resolveram a continuar 
a gréve. 

ASSVMPÇÀO, 10 

0 governo creará um fnmlo espe-
cial para converslo dos títulos da di-
vida publica. 

BUENOS-AIRES, 10 
0 tenente Avallos, processado por 

ter mandado trucidar 45 índios inde-
fesos, foi condemnado a prisão per-
petua. 

—Uma tremenda chuva de granizos 
destruiu c#rea de SO % dos vinhedos 
existentes na regilo de Mendoza. 

RONTEVIDÉO, 10 
O sr. Casslano do Nascimento, lea-

der da Camara dos deputados do Bra-
sil, mostra-se seriamente desgostoso 
com a lentldlo com que o goverao 
do Uruguay vai despachando as suas 
reclamações, relativamente a interes-
ses de rlo-grandenses do sui prejudi-
cados com a ultima guerra civil, que 
causou ao Estado vizinho sírios pre-
juízos. 

BARCELONA, tÕ 

No proximo domingo, 
coincidência, 
festaçlo popu 

itoei " 
do escrlptor Gorkl—F.sco-

por uma 
reallsar-sè-lo a manl-
ilar de protesto contra 

a autocracia" russa e a representação 
do drama * * ' ' 
ria. 

WASHINGTON, tÕ 

Falleceu o senador general Bate. 
—0 sr. Roosevelt Irá em abril a 

Louit- Ville, no Estado de Texas, adm 
de passar revistas ao corpo de Rongh-
Hiden. 

Consta que, no orçamento dc 
1905-1900, o de/kit sera de noventa 
mllbrtcs de dolbi». 

—Parece assentado que o Senado 
regeltará o recente tratado celebrado 
entre os Estados Unidos e a Repu-
blica de S. Domingos. 

MADRI», 10 

O rei Affonso XIII fará brevemente 
uma excurslo a Talavera. 

—A refrtrma do ensino supprlme a 
joia de dez por cento, destiuada á In-
demulsaçlo do material das escolas, e 
auumenta a.subvençlo do estado em 
vinte e cinco mil pesetas. 

—Assegura-se que hoje serio re-
abertos todos os theatros, que estavam 
fechados por nlo quererem os empre-
sários se sujeitar ao horário esta-
heiecido pela policia, para a termina-
ção dos espectaculos. 

TOKIO, 10 

Os japonezes occuparam Usan, anol. 

te passada. 

PETERSBURGO, 10 

O general Koropalkine communl-

cou ao governo qne os Japo<>ezes apo-

deraram-se de Ktn-san,a vinte certfo* 

de Mukden. 

TOKIO, 10 

O Tribunal de Presas declarou l>4a 

presa a tomada de King-Arttaar. 

—Os japonezes capturaram muitos 

canhões dos rnssos, os qnaes forma-

ram a grossa artilharia do Inimigo 

ROMA, tO 

O 'Jiornale rT Itália dá e boato de 
qne o rei Bdnardo VII da laglat 
passará em Nápoles, aos primeiros 
dias de abrtl, indo a Malta. 

—Chegou a Nápoles o navlo-eseola 
francês Dn^nof, Trouin, qne salvou a 

—Os operários do túnel Slmplon, 
•e liga a ttalla i taissà, declara-

PETERSBURGO, 10 

0 general Kuropatkine commuuicou 

hoje ao governo quo a retirada dc 

todas as suas tropas começou na ul-

tima noite, sem combate Importante, 

mas com canhoneio de artilharia du-

rante toda a noite. 

HAVA, 10 

0 almirante Ellls foi nomeado mi-
nistro dos Exlraugelros.em substitui-
ção do sr. Lynilen, quo pediu exone-
ração. 

LISBOA, 10 

O rei d. Carlos Irá no berganllm 
fíeal, com oitenta remadores, buscar 
a bordo do yacht Vidnria and Albert 
a rainha Alexandra da Inglaterra. 

Estlo organlsadas multas comnils-
sões particulares para tratar da or-
namentaçlo e lllumlnaçlo das runs, 
nas festas em honra áquclla soberana. 

No dia da chegada da rainha Ale-
xandra, haverá formatura das forças, 
em que tomarlo parto marinheiros 
c alumnos das escolas do exercito e 
do Collcglo Militar. 

—Falleceu o escrlptor Guilherme 
Santa Rita. 

—l'm Incêndio destruiu a fabrica 
de cortlças •Marvella-. 

ROMA, 10 

Está confirmado que no gabinete 
orgaulsado pelo sr. Kortls, este occu-

Krá a presidência e a pasta do In-

'lor, tirando todos os ex-ministros 
com as suas respectivas pastas, excc-
pluaudo seodos Tralnllios Públicos c 
o da Instriicçlo, cujos substitutos ain-
da n lo estlo deOnltlvameute assen-
tados. 

TOKIO. tO * 

Continua o cambaio ao norte <le, 

Fushau. 

— O marechal Oyama confirma a 

occupaçlo dc Mukden, dizendo que 

fez muitos prisioneiros e apossou-se 

de enorme quantidade de armas, pro-

visões o munições. 

Nas vizinhanças de Mukden os com-

bates contiuúaiu encarniçados. 

LISBOA, 10 ~~ 

A rainha Alexandra chegará a esta 
capital, sexta-feira próxima, lio hiate 
Victoria and Albert, escoltado por uin 
cruzador. 

O Imperador Guilherme da Allemaj 
nha também aqui chegará, no dia 16 
do corrente. 

—Foi decretada a fallencla do Manoel 
Garcia da Rosa, antigo encarregado 
dos negocios dc Portugal uo Itlo de 
Janeiro. 

—A Camara Municipal do Porto 
contrablu um empréstimo de selscen-
tos contos para as obras do sanea-
mento daquella cidade. 

—A rainha d. Amélia tamliem Irá 
a bordo receber a rainha Alexandra, 

PARIS, 10 

0 sr. Delcassi1 acceitará a lnterpel-
laçlo do deputado Francis de Pres< 

* e demonstrará que o govi 

guerra russo-japeneza, nãs 
mas condições em que o fez por oe-
cssllo da guerra hispano-americana. 

BREST, 10 

Hontem, os paredistas assaltaram os 
estaleiros e levantaram barricadas 
com pedra bruta e pedra de cantaria, 
apedrejando a cavaliaria, q4Bcarre-
gou sobre elles de sabre desembai-
nhado. 

LA PA/, 10 
O presidente Ismael Montes follcitou 

o sr. German Rlesco, presidente do 
Chile, pela troca de tratados entre os 
dous palzes. 

LONDRES, 10 

O ministro do Japlo nesta capi-

tal conOrma a tomada de Mukden 

pelo marechal Oyama. 

Os russos abandonaram oi depó-

sitos de vlveres e materlaes dc guer-

ra e os feridos dos hospitaes. 

Em sua proclamaçlo, o marechal 

Oyama prometteu garantir a vida o 

a propriedade dos habitantes do to-

gar e dos soldados, fazendo, porém, 

passar pelas armas aquelles que com-

mettam dellctos contrários ás leis de 

guerra. 

km lluyen e Tiel u j , os russos aban-

donaram carros com vlveres. 

0 general Nodgl estreita o circulo 

de suas operações, para impedir a re-

tirada dos russos, que nessa regilo 

formam a flôr de seu exercito. 

Os russos tentaram uma serie de 

cargas, furiosas, para romper o 

circulo dos japonezes. Depois, porém, 

de muitas investidas, retiraram-se, 

com perda dc edrea de nove mil 

homens. 

—Chegaram a Kbarbln 13 trens, 

conduzindo 3.500 feridos nas bata-

lhas do sul de Mukden. Entre estes, 

acham-se 2í(i ofllclaes. 

O general Nodgl rodeou a divisão 

do general Kaulbars, ao noroéste de 

Mukden, o qual segue para Seling, 

conduzindo valores pertencentes ao 

exercito nisso. 

PARIS, 10 

Os governos da França e <los Esta-

dos-lnidos entraram em accôrdo no 

sentido de conseguirem a terminação 

da gnerra russo-japoneza. 

A Rússia acceitará as anteriorescon-

dições impostas pelo Japlo, eiceptoa 

entrega de Vladivostock. 

(limas e eotrttpondenlc) 

O CA FE' 
0 mercado do Havre abriu hontem 

calmo, a 41 francos, com baixa de I ]2 

a I Tranco; Hamburgo, estável, a 34 

plennige e 3|t, com baixa de l|l pfen. 

ning; Londres, apenas estável, a 3i 

shilllngs,rom baixa de 3 a «d . ; Nova-

York, estável, com baixa de I a 10 

pontos. 

Ao melo dia, o mercado do Havre 

manteve-se estável, com baixa de 1)4 

de franco; Hamburgo, estável, eoi 

baixa de l|t pfennlng. 

A passagem foi de 9.5(4 sareas. 

Em Santos, entraram hontem 15.59» 

sacras e, no Rio, 4.155. 

O mercado de Santos abria hon-

tem calmo, sendo os aefoelos real*' < 

sados na base de 4(400. 

, Vendas deeltredas, 4.000 

Communlcaçlo do Centro do Com-

mtr{lo de Café de S. Paulo. 
Movimento dc hontem: 

•aso 4(300 por 10 ks. 

Catfr-meúdo 3$G00 a .1»H00 > » > 

3(000 a 3|300 » » » 

ido, calmo. 

Jfeolha. 

^ l é e a d 

ICNDIAIIV, 10 

Joram recebidas hoje, durante o 
dia, na estação da Companhia Pau-
lista1, nesta cidade, 6.754 saccas de 
eaié,4endo 4.092 sacras despachadas 
gata^Santos e 2.002 saccas, para S lo 

8AHT0S, 10 ~ 
•ntradas do dia, 15.532 saccas. 
Kntradas, desdo o dia 1» do moz, 

1H . I*>9 sacras. 
l«das, desde o dia t° de Julho, 

6.901.182 saccas. 
Stock, 1.3M.455. 
Media, II.141. 
Em egual data dc 1904: 
Kntradas nesta data, 8.2Õ9 saccas. 
Desde 1 do mcz, 83.«14 sacras. 
Desde r du Julho, 6.705.418 saccas. 
ftock, 1.019.33'J saccas. 
Vendas, IO.OOO saccas. 
Base, 5? 100. 

Sabidas: 
Pam Europa, CO.OOi saccas. 
Para os Estados- Unidos, 8.718 sac-

as. 
P a r a Buenos-AIres, 413 saccas. 

Café haldeado: 
N a Paulista, ti. 289 saccas. 
S. Paulo, 1.15.5 saccas 
No Campo Limpo, — sai cns. 
Ho lraz, 480 saccas. 

J l l o Pary, l . t w saccas 
f Total, 9.534 ssccas. 

Café despachado (saccas), 23.2'I0. 
Café embarcado (saccasl, 29.472. 
—Eu egual data de 1904: 
Dewacliaram-se 1.587 saccas. 
Embarcaram-sr S.4D2 saccas. 
I f t b v l m e n t o « Io c a f é n a 

S o r t M s a b a n a 
Descarregadas em S. Pau-

BaMeadãs em' S.' pàúío, 
pam S. P.H 1.593 

Baldeudas em Jundiahy, 
paru S. p. n 

õ8J saccas 

5G5 

Tolal 2.81Ó 1 

EXISTÊNCIA DE CAFÉ KM 9 DB 

MARÇO 

SrcrUo Sorccabana 
Calé em carros 
Café ,eni armazéns 

10.09.') saccas 
1.125 11.200 

Steçío Ytuana 
Café rm carros 3.f>57 saccas 
Café cm armazéns 3.524 7.081 

•tOVA YORK HAVRE 

UfiZES 
Hoje Ant. lloje Ant 

6.10 
6 35 
6.75 
7.95 

6.20 
6.45 
6.85 
7.05 

43 
43 l|4 
43 3|4 
44 !|2 

43 
43 1|4 
44 
44 3|4 

ST:::: 
Setembro. 
Dezembro 

6.10 
6 35 
6.75 
7.95 

6.20 
6.45 
6.85 
7.05 

43 
43 l|4 
43 3|4 
44 !|2 

43 
43 1|4 
44 
44 3|4 

M c p c a t l o d o K i o 

(Iradas, 4.855 sacras, 
"arcadas, 8.707 sa:cas. 
sdo, calmo. 

Sò. 
lamissarlo, 44500. 

' 13 

SANTOS, 10 < 1.10 t.) —Mi;rcado, 
frouxo. 

Commissario, 4(500. 
I l s r e s d o s e x t r a n r | e I r o s 

NOVA-YORK 
tCammerehit Telt(jra:n Bureaue) 

O mercado fechou hontem estável, 
com baixa de 10 pontos. 

Opções: marro, 6,10; maio. 6,33; 
setembro, 6,75; 'dezembro, 6,95 

O disponível, inalterado. 
Café do Rio, typo 7, cotado a 7 3|4; 

lyiio 8. a 7 1|2. 
Vendas, 87.000 sarcas. 
Hoje, o mercado abriu estável, rom 

baixa de 5 a 10 pontos. 

HAVRE 
(r.ommêrtínl Telegram Bureaut) 

O mercado fechou hontem esta-
veL com baixa parcial de 1|4. 

Opções: março, 43; maio, 43 114; 
setembro,43 3t4; dezembro, 44 l|2. 

Vendas. 23.000 saccas. 
Ilole, o mercado abriu calmo, 

com baixa de l|i a 1. 
(%Uções: março, 42; setembro, 

43 
(Ao meio-dia) — Mercado, estável, 

com baixa parcial, de 1|4. 

HAMIUHQO 
tCommerciai Ttltfram Bureaut) 

O mercado fecho* hontem estável, 
com baixa parcial ds l|4. 

Opções: março, 33"1|4; maio, 35 l|4; 
setembro, 36 1 4 ; dezembro, 30 3[4. 

Veadas, (0.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

com nalxa de t|t. 
Cotações : março, 343|4; setembro, 

35 .1|4. 
(A s 2 horas da L)—Mercado, estável, 

com baixa de l|l. 

LONDRES 
iCommircial Telegram Bureaut) 

O mercado fechou hontem calmo, 
com kaixa parcial de 3 d. 

Opções: março, 34|3; maio, 34|9; se-
tetnliro. 35|9 ; dezembro, 36|6. 

\>-Mdas, 15.000 saccas. 
Iloje.o merrado abriu apenas estável, 

coin baixa de 3 a B d. 
Cotações: março, 34[; setembro, 

35(3. 
reCHAMP.irro 

HAXBURUO 

Hoje Ant 

35 1|4 
3» t|4 
36 1|4 
36 3(4 

33 !|4 
35 l|2 
36 11-4 
36 3|4 

Hoje 

3413 
3419 
SM 
30|K 

Ant. 

33|6 
35| 
36| 
36|6 

0 C A M B I O 

(sa s. r a o u l 

labeila hontem alllxada pelo 

and hivrr Piate Bank, Banco 
rriule Italiano e Banro Com-

lerrto e Industria foi de 13 3|4; pelo 

in:he Bank fúr DeuUrkland 
Umhm and BraUlian Bank, de 
M|(2, vigorando no The Brilük 

tmk ef South Amrrira a de 13 13|16 
«Are Londres. 

na abertura do nosso mer-

1 cambtaes, era telta pelos di-

s da nossa praça, a eo-

zes o Brasiltanisr.he Bank fiir Deult-
cliland, sacavam ua base de 13 27|3t 

A's I I horas da manhã, com cxce-

pçlo do Banco Commercio c Indus-

tria, os demais bancos ainda nego-

ciavam a 13 2/132. 

A' 1 hora da tarde, os bancos rc-

Irahlram-se, modificando as suas ta-

xas para 13 I3|t6, constando, mesmo, 

ter algum banco realisado compras a 

18 27|3t. 

No fechamento, o mercado era cal-

mo e vigorava geralmente a taxa dc 

13 13|10. 

0 movimento dos negscios reallsa-

dos duraule o dia foi pequeuo e fei-

to nas taxas dc 13 !3|I6 e 13 27|32, 

Isto tanto em papel repassado, como 

cm*'Íiancarlo dlreclo. 

Os soberanos foram bontem nego-

ciados, 110 Brasillaniiche Bank fúr 

IJeutsclíland, London and Moer Plale 
Bank, Banco Commerr.iale Italiano c 
Uindon antl BraHIian Bank, ao preço 
dc l&tbOO. 

A' taxa de 13 13(10, que foi a offlclal 

de hontem para letras a 90 dias á 

vista, a libra esterlina vale 17(376; o 

frauco, (691; o marco, (853. 

A' vista, 13 li|l6,a libra valel7|535; 

o franco, (997 ; o marco, (860; a lira 

Italiana, $697; cem réis fortes, |360, e 

o dollar, 31613. 

Serviço eipeelal <TO Cominercto dt SI) 
Paulo 

Cotações em Llverpool de algodão dc 

Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 

cambio do dia. 

Fechamento do dia 10 da março de 

1905: 

Pernambuco, 0(733 por kllo. 

Maceió, (723 por kllo. 

Ualxa de 2 pontos. 

Mercado, calmo. 

lCsoriptorlo de adv»e:i> 
c ia , Va l dom i r a S i l ve i ra e 
l i r enne S i l ve i ra , r u a do 
S . l icnto , n. 4 3 . 

e iioiici 
0 Diário de Santos, orgam republi-

cano, applaudindo a candidatura do 

sr. Bernardlno de Campos á presi-

dência da Republica, pensailaniente 

insere a seguinte Informação aos seus 

leitores: 

• Sabemos mais que o sr. dr. lto-

rá a indicação do nome do digno ex-

presidente de Slo Paulo.» 

Evidentemente, o Diário está illu-

dldo. O dr. Rodrigues Alves não pô-

de apoiar nem guerrear a candida-

tura do dr. Bernardlno dc Campos, 

ou qualquer outra. No regimen re-

publicano, as eleições são livres. Para 

isso, foi derribada a Monarchia, sendo 

Pedro II substituído por Deodoro da 

Fonseca. 

O dr. Bernardino vai ser eleito pelo 

povo soberano. O dr. Rodrigues Al-

ves, imitando o procedimento dos 

seus antecessores, será Inteiramente 

Imparcial no pleito entre oi vários 

candidatos. Na Republica, o volo é 

livre. 

X Republica <\ cousa multo séria 

e lambem muito complicada. Não 

Imagina o Diário a.grande rontlanea 

que o povo soberano tem na liberda-

de do voto e na legitimidade do suf-

fraglo. 

E' esta a opinião de Iodos os coro-

néis e dc alguus papagaios. 

Telegrammas de 9, provenientes de 

Goyaz, Informam que o resultado co-

nhecido da eleiçlo para presidente 

daquellc Estado, sommando Campo 

Formoso e Rio Claro, dá ao governo 

2031 votos e á opposlçlo, 23*3. Em 

algumas secções, os opposlclonlstas 

obtiveram unanimidade. Esses oppo-

sicionlslas tém votado perante mesas 

acrlamadas, porque as dc nomeaçlo 

dos conselhos governistas não com-

parecem. 

Cartas deBomtlm Informam que os 

chefes da opposlçlo declaram não co-

nhecer o resultado da eleição, feita 

em segredo, como aqui na capital e 

em Pilar, onde não se reuniram me-

sas. 

Os eleitores de Pouso Alto, reza um 

outro telegramma, pedem garantias 

contra a perseguição V)U3 lhes move 

o delegado local, auxiliado por um 

destacamento de policia. Foram elfe-

cluadas varias prisões pelos agentes 

do governo. O vigário da freguezla 

sente-se ameaçado por ter auxiliad0 

a oposição a derrubar a chapa oflTi-

eial. 

Com vistas ao exmo. sr. dr. Car-
doso de Almeida, secretario do Inte-
rior, esta pitada de pouco caso do 
exmo. sr. dr. Carlos Botelho, secre-
tario da Agricultura: 

• Para elTectlvidade do disposto no 

art. 5 do decreto 1.223, de 17 de de-

zembro ultimo, recommendo-vos que, 

quando se d í o caso de encontrardes 

entre os immigrantes examinados a 

bordo algum a flertado de conjuncti. 

vlte grannlosa, ou trachoma, devereis 

Immedlatamentc uotifleai-o ao com-

mandante do navio e ao representan-

te dos Introduetores em Santos, aflm 

de que estes d^em cumprimento á 

obrigação por elles assamida de re-

patriarem á sua custa os Immigran-

les nestas condições. 

Outrosfm. eommunicardet logo o 

facto a etta secretaria, te modo i«e 
ella, na falia do cumprimento daquel-
la obrtgarlto, poeta agir no sentido de 
impedir ã reprodução da riolaçõo do 
ajustado por parle das introduetores. • 

S. exe. o sr. secretario do Interior 
lea » S. exc. sabe ler» Nlo lhe che-
go* ainda a mostarda ao. nariz t Leia 
e, depois, mánde os padrinhos ao sr. 
dr. CarfcirWtMAo. 

Podemos assegurar que anlc-lion-

tem, á noite, o sr. dr. Campos Sul-

les, desistindo da sua candidatura á 

presidência da Republica, adberiu á 

do sr. dr. Bernardlno dc Campos. 

Não saltemos, agorn, corno sua exc. 

concilia a sua atlltudc aclual com o 

que, dias antes, dizia aos amigos: 

—Não serei eu o presidente da Re-

publica, mas o Hernardino, dou-lhes 

a minha palavra dc honra, não o 

será também. 

Mudaria de opinião t 

Lemos a Mensagem do sr. Jorge 

Tlbirlçá; lemol-a de cabo a rabo 

tnesmo porque ti pequena, talvez por 

evitar us celebres 1.400 linhas. 

Só se occupa com as negociações 

relativas á Estrada de Ferro Untlo 

Serocabana e Ytuana e com o desas-

trado empresllmo, cujos documentos 

ainda n l o vieram ao conhecimento 

do publico, apesar das reclaifíSções 

feitas. 

Ainda não vimos cousa mais opti-

mlsta. 

Verdade é que o opllmlsmo Infun-

dado está ua praxe dos presidentes 

que escrevem, ou mandam escrever 

mensagens. 

Lemos a mensagem; mais do que 

Isso: folheamos diversas vezes o Diá-

rio Offieial que a estampou, e nlo 

achamos os documentos, a copia da 

escriptura de 18 de janeiro e a da 

rclallva ao empréstimo, as quaes ti-

nham sido solennemente promettldas 

pelo governo. 

A opinião publica foi, portanlo, 

mais uma vez ludibriada e, mais uma 

vez, o governo quebrou a sua pala-

vra empenhada. 

E venham, depois, dizer que as ope-

rações ultimamente rcalisadas pelo 

governo são uma alta prova de tino 

administrativo t 

A' vista do disposto na lei n. 277, 
de 28 de junho dc 1894, não tem lo-
gar o que requer»—foi o despacho 
que teve o requerimento do sr. José 
Moreira Lyrio, ex-cscrivão do Jury, 
pedindo pagamento de vencimentos a 
que se julga com direito. 

flealisou-se o banquete oiTerccido 

pelo sr. dr. Carlos Botelho ao dr. As-

sis Brasil. 

A festa correu animada, sendo tro-

cados vários brindes : umdod r . Car-

los Botelho ao dr. Assis Brasil; outro 

deite ao primeiro, c um terceiro, do 

dr. Leopoldo de Freitas, enaltecendo 

a obra do dr. Bernardlno de Cam-

pos. 

O sr. dr, Cardnsa Ac. AJmeida. se-

•irsculpaudo-se por não poder 

comparecer. 

No trem de 5,20 e em companhia 

do sr. secretario da Agricultura, se-

gue hoje o dr. Assis Brasil para 

Campinas, de onde regressará hoje 

mesmo, allm de asdstir á sessão so-

lenne ua séde da Sociedade Paulista 

de Agricultura, ua qual lhe será oITe-

recido o diploma de socio honorário. 

Será orador ofllcial o dr. Alfredo 

Pujol. 

Para exercer interinamente o car-
go dc 2' tabelllão de notas da capi-
tal, foi nomeado o sr. Joaquim Telles 
de Menezes. 

Foram excluídos da Forra Policial, 
com baixa de serviço, os soldados da 
Guarda Cívica Kvarislo llerculano 
Maciel e Martinlio da Silva. I.uiz 
Henrique Legeue, do 2" batalhão, e 
Agenor Paiva, do 4.° 

Segue hoje para Santos, afim de 

confereuciar coin as «urtorldades sa-

nllarlas dessa cidade, o sr. dr. Emí-

lio Ribas, dlrector do Serviço Saul-

tarlo. 

Uma das mais importantes fazendas 

da zona do Oéste do Estado passará 

brevemente á propriedade deumsyn-

dlcato. 

O sr. secretario do Interior, res-
pondendo a iima consulta da Camara 
Municipal de Lavrinhas sobre se po-
dem uous municípios, dentro dos 
quaes se acha unia propriedade agrí-
cola, lauçar Impostos sobre ella, de-
clarou-lhe que isso compete somente 
ao muuiciplo em que estiver situada 
a séde da propriedade. 

A começar de hoje, o trem S P 2 

inocturno) partirá da estação do Nor-

te, ás 7 horas da tarde, em vez de 6 

e 35, e o S P S (expresso do Rio) 

rhegará ás 8 e 20, em vez de 8 e 30. 

De hoje em deante, começará a vi-

gorar o uovo horário dos trens d e 

suburbios. 

Sobre as horas de chegada c parti-

da uo Rio, o horário não soffreu al-

teração alguma. 

Da Secretaria da Fazenda foratn re-
quisitados os seguintes pagamentos . 

H<J0$, ao dlrector do Mu^eu Paulis-
ta ; 500a. ao engenheiro Augusto de 
Toledo ; I00(, ao dlrector da escola 
complementar de Campinas ; ao 
dlrector do grupo escolar dc Serra 
Negra ; t0(, aos fornecedores do gru-
po escolar de S. Carlos do Pinhal: 
03), a Henrique Martins ; 2:64l|, a J. 
Flach & C. 

O The BritWi Bank of South Ame-
rica Limited recelieu um telegramma 

de Londres, commnnlcando que a dl-

rectorla. na assembléa geral dos ac-

clonistas convocada para 23 do mez 

corrente, vai propôr um dividendo de 

dez schillings 110/-) por aeçlo, perfa-

zendo, com o dividendo Interino de 

seis shllllngs pago em setembro do an-

no passado, um dividendo total a ra-

zão de oito por cento (8 ,/*) ao enno. 

O banco levará ao credito da eon" 

te «Prédios pertencentes ao banco» « 

somma de £ 5.000, e uma quantia 

egual á conta .Pensões a emprega-

dos». 

O fundo de reserva será augmenta" 

do pela qoantia de £ 16.000, e a som-

ma de £ 1 9 1 0 0 será levada á nova 

conta de .Lucros e perdas». 

Foram abertos á Secretaria dos V -
goclos do Interior, no Thesouro, um 
credito supplementar de 413 14 4 (7» , 

5 ü 
art. S da M és 

Os srs. Antônio Campos Camargo e 
Joso Moreira Lvrio, coucorrentes ao 
1 oflicio de notas o annesog de Ar», 
ras foram hontem plenamente appro-
vados no exame que prestaram, n9 
I rlbunal de Justiça, perante a íon,-
mlsslo examinadora, composta dos 
srs. dr. Augusto Delgado, presidenta, 
dr tuclldes Silva e IJIfTpolyto de 
Medeiros, r Ubelliio. 

Será nomeado para aquclle oflicio o 
primeiro dos concorrentes, imposto ao 
governo pelo dlrectorlo de Araras. 

Faz liojc 22 anuos que o exmo. 

bispo diocesano, D. Jostí de Camargo 

Barros, foi ordeuado sacerdote por 

I). Uno, na capella do Seminário 

Episcopal, sendo reitor, então, mon-

senhor Joio Alves. 

Foram ordenados na menina occa-

silo o conego Antonio Bueno de Ca-

margo, padre Pedro Alvares da Costa 

Machado, padre Felix do Sousa Pe-

thon e mons. José Marcondes Homem 

de Mello. 

A ordenação reallsou-se a XI de 
março de 18s3. 

Vai prestar exame de solicilador 
no dia 20 deste mez, o sr. Edgard 
Garcia Vieira. 

Farani nomeados examlnadores os 
drs. Haphaol Sampaio e lldefonso da 
Silva. 

No dia 10 de abril, deve reallsar-se, 
em Silveiras, a eleição de novos ve-
readores, visto o Tribunal de Justiça 
ler annullado a que alU se reatisoú, 
na época legal. 

Um coronel lia, multo attenlo, os 

telegrammas da guerra russo-japone-

za. Dc repente, empallideceu e deixou 

caltir o jorual, os olhos ennevoados 

d e u m a E R R A T A . 

Dizia um telegramma que os russos 

haviam abandonado no campo de ba-

talha mil e quatrocentos mortos. 

A' requisição da Secretaria da Agri-
cultura, o Thesouro vai pagar: 364», 
a diversos empregados da Alfandega; 
168$, a Muclo Scnevola de Almeida; 
621200, a 
23*850, á Reparfcão Geral dos Tele-

aphos; 1:4251333, adeantadamente, 
a Curtos Boucault. 

O exmo. sr. vigário geral do Bis-
pado enviou a seguinte rlrcular a to-
dos os vigários da diocese: 

• Illmo. e revmo. sr.: Em minha 
circular de 12 de janeiro do corrente 
anno, tive o prazer de eommunicar a 
v. revdma. as grandes n necessário^ 
reformas realisadas no Seminário des-
ta diocese pelo exmo. e revmo. sr. 
d. José de Camargo Barros, bispo dio-
cesano. Tamliem dei noticia da fundação 
dn—iJbra das Vocacôes Eccteiiaslicai, 
e expuz as condições estabelecidas 
por s. exc. revma. para a admissão 
dc alumnos gratuito, no Seminário. 

Agora, tenho a satisfacçlo de par-
l l . l j iu n »• ........... .... - -r- J . 
uada menos de noventa alumnos gra-
tuitos, dos quaes sessenta no Semi-
nário Menor de Plrapora e trinta, uo 
Seminário Maior desta capital. 

Acha-se. ainda, em poder do exmo. 
e revmo. sr. bispo de S. Paulo um 
grande numero de petições de aspi-
rantes ao sacerdoclo, as quaes n l o 
puderam ter despacho favoravel, por 
falta de logar, e, apesar disso, ainda 
continuam a apparecer novos pedidos 
de admissão no Semluario. 

Dizia-se, até pouco tempo, que as 
vocações estavam rareando e lasti-
mava-se a diminuição progressiva do 
numero de sacerdotes paulistas. Bas-
tou, porém, o exmo. e revdmo. sr. 
bispo diocesano manifestar o de-
sejo de vi'r multiplicado o uu-
mero dos ministros do Senhor e 
fazer um appello ás associações rell-
iosas para Incluírem a OOra dai V<f-

ríKõeí Ecclesiusticns no programada 
da' arção catholica, para que se le-
vantasse immedlatamcnte, de todos 
cs pontos do Bispado, uma cohorte 
de Jovens piedosos, promptos a se 
alistar na milícia de Cbristo e a 
travar o bom combate pela propa-

nso da fé e salvação das almas, 
ê-se, pois, que não ha falta dc vo-

cações eccleslastlras nesta dloces«ç; 
ha. sim, carência dc recursos para a 
sustentação, uo Seminário, destes mo-
ços, que são, na maioria, Olhos de 
lamlllas pobres. 

Felizmente, opera se agora uma 
reacção favoravel neste sentido, e de 
diversas partes apparecern auxílios em 
favor da—Obra das Vucarfies Eccíe-
tiasticai. 

Além das coutrlbulções tnensaes 
ministradas pelas Associações Pia> 
desti capital, que formam a roníede-

estabelerld 
passado por s. exc. revdma., vários 
ratão •Ida cm agosto do anno 

particulares tém corrido em soecorro 
da Obra da» VocaçOet, com os seus 
donativos, sendo alguus delles men-
saes. 

Diversos sacerdotes, considerando 
como uma das obras mais tneritorlas 
da sua existência a formação dos fu-
turos padres, tratam de sustentar no 
Seminário alguns meninos pobres, 
com os seus recursos indivlduaes, e 
assim se a prestam para merecer, no 
dia do julgamento, um aecresclmode 
gloria na coroa de ínunortalidade quo 
Jesus lhes prepara por te>'em contri-
buído para o augmento dos operários 
da vinha do Senhor. 

Uma distiucla -euliora da nossa mais 
elevada sociedade, perante s. exc. 
revma. o sr. bispo oioresauo, tomou 
o compromisso de sustentar no Semi-
nário um menino pobre, até o dia da 
sua ordenação. Este exemplo tem 
produzido ã n.als agradavel Impres-
são, o outras pessõas de recursos já 
se dispõem a imital-o. 

Nada mais justo; não faltam ca-
thollcos piedosos que concorram para 
a eoustrucçlo das egrejas, para a 
manutenção do rui to, para a edifi-
cação dc eollegios, hospitaes, asyloi 
etc-, obras multo louváveis, porém 
que não se podem comparar com a 
formação de nm minlslro de Deus, 
nem nos faz merecer tanta abundan-
cia de graças. 

Adm de aproveitar Iodos os recur-
sos possivels para a sustentação de 
meninos pobres no Seminário e apro-
veitamento das vocações, que pere-
cem por (alta de cultivo, venbo lem-
brar hoje, em nome do exmo. e 
revmo. sr. bispo diocesano, nm me# 
ao alcance de Iodos os rermos. srs. 
vigários para auxiliarem a—Otra dai 
Voca^Bes Ecctesiaiticai. 

Como r. revma. n lo Ignora, a 
Santa S<- concedeu, benignamente, 
aos exmos. e revms. «rs. bispos da 
Província Meridional do Brasil, que 
os sacerdotes de suas dioceses, qae 
tí>m cora d'«lma« ptidessem celebrar 
as missas nos dias santos supprtmMos 
por uma intenção partienlar e rees-
Ber esportuias, com a condição 4e 
envlal-as aos respectivos Mspes dlo-
eesanos, para serem applicadas na 
educação de meninos pobre» qne s e 
destinem ao estado ecclestartlca. 

A Santa Sé permlttlu, " _ 
os sacerdotes sem cura de ab 
mães o* bhpos esocedem a 
de de binar, ( 
ama esmola • 
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_ja55aque hcaai su aprtmldi 
dias de Testa M preesfto. 

O i dias saatos d» juarda «npprl-
mldos e DOS o une* subsiste * owlga-
X M Í« « . ' w e r w d o » «««Moles 
quê lím eu» íalmas, de celebrar a 
missa pro imputo, l io os seguintes: 

Semnda» terca-felra de Paschoa, 
segunda e terça-feira do Fentecoites. 
& MaUntas ( K l e fewrelro). T j o s é 
II» de março). S. fellppe e S. Thla-
to (»• de maio), Inveoç.lo de Santa 
Cruz (S de maio), Sagrado Coração de 
Jesus, O» feira depois d» oitava de 
Corpo do Deus, Santo Antonio <13 de 
Junho), S. Thlago, SanfAnna (25 e 
16 de Julho), S. LourençoÜO de agos-
to), S. Bsrlbelomeii (24 de agMto), 
S. Ilatbeus (11 de setembro), Dedlca-
clo de 8. Miguel Arrbanio (M de se-
tembro). S. Pedro de Aleantara (19 
He outubro). Santas Slmlto o Judas 

l 

( í í de setembro), L_ 
de S. Miguel Arebanjo ( » de se-

Pedro de Aleantara (19 
ue ouiunro), Santos Slmilo o Judas 
118 de ouluíiro) Santo André (30 dc 
novembro), S. Ttiomé (11 de dezem-
liro). Santo Estevam (16), S. Joito 
(17), Santos Innocentes (18), S. Sil-
vestre (31 de dezembro) e os dias dos 
re specllvos padroeiros. 

Quanto às testas de preceito, silo as 
seguintes: os domingos de todo o 
•uno. Natal, Clrcumclsüo, Epiphania, 
Asceuslto, Corpo de Deus, Immacula-
dn Conceição, Natlvtdade. Aununcia-
rto, AssiimpçSo. Purificação, S. Pau-
lo, nascimento de suo JoRo Baptlsta, 
Sko Pedro e Silo Paulo, Todos os 
Santos, sendo determinado, também, 

Íuc sejam de guarda a Quinta-feira 
anta, desde o meio-dia, e a Soxta-

ielra da Palxío, até o meio-dia. 
Parecem pequenos estes recursos, 

mas, havendo multa fidelidade em 
reunil-os, com elles poderão ser for-
mados diversos sacerdotes. 

Lembro, finalmente, a v. revina. 
a obrlgncilo de mandar ao exmo. e 
revmo. sr. bispo diocesano. no rtm 
de cada anuo, as missas receltldas e 

Sue nSo poude celebrar, pois apenas 
in dos reverendos vigários do bis-

pado cumpriu, no anno passado, este 
dever. 

Tenho confiança em quo v. rcvma. 
empregar;» todos os esforços necessários 

Íflm de multiplicar os recursos para 
sustentarão de meninos pobres no Se-

minário, *u»o só enviando estas es-
ifiolas de missas, como procurando 
reproduzir, na sua parochla, cstebel-
lp movimento em fuvor do augmento 
dos sacerdotes, ora iniciado na súde 
do bispado e, mais farde, fundando 
e Imprimindo grande Impulso á — 
Obra das Vocações Eccleiiatlicas. 

Nilo sómente atlcnderá assim i 
maior e mais palpitante necessidade 
desta diocese, como ainda teri a sa-
tisfacçllo de correspouder ao appcllo 
ilo nosso zeloso Pastor e reallsar os 
4eseJos mais ardentes do Sacratissl-
«no Coraçüo de Jesus perante a vas-
Udilo desta seara e o pequeno nume-
ro dos seus operários. — Sou do v. 
íevma, humilde servo e aflectuoso 
irmão em Xosso Senhor Jesus Ctirls-
to.—Coiteyo Antonio Pereira ReimUo, 
••-Vigário geral.» 

Na Serrotaria do Interior, acha-se i 
iisposiçfto do sr. Dclduque Vieira 
Palma, de S. Rita do Passa Quatro, 
o seu diploma de medico. 

Foram concedidos 00 dias dc li-
cença ao dr. Lucas ValIadSo Catla 
Preta, Inspector snnitarlo em com-
mtsslo. 

Pela Secretaria da Agricultura v!to 
ser expedidas as ordens necessárias 
fiam ser pa^a a Antoulo Paula Sou-
sa Tlblrlçá a quarta parte do orde-
nado quo perde, além da graliflcaçlo, 
p official elfcctivo Estevam J. Siquei-
ra Júnior. 

i i a ;w. 
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• CoagMso nfto ter* duvidai em at-
Isader vromptamente às novas re-
gras. 

Trate, pois, o almirante Noronha 
de aproveitar o seu tempo, conse-
guindo o máximo para as repartições 
do seu Ministério, porque só assim 
haverá compensações, quando vier a 
ordem para reduzir tudo ao míni-
mo.. . 

A administração publica hoje esti 
mercê dessas mutações bruscas, 

como se (Ara simples calavento. 

DAVID 

trai, sendo creditadas também 
mesma Secretaria a quantia de. 
40l)«300 ao dircctor da Bibllotheca 
Publica. 

pela 

Vai ser naturallsado cidadão bra-
sileiro o subdllo portuguez Joaquim 
Coelho Bittencourt. 

Se a lavoura tem razões de queixa 
do governo, o commercio. o, princi-
palmente, o commercio de eliapéos, 
u!lo as tcin. 

Ainda agora, com a abertura do 
Congresso se deu uma cxtraordlna-
í-la alta de cartolas... 

Bem dizia Salomão quo o numer0 

dos secrelatios do Interior era luU" 
Dito... ^ 

Ao voto de Julcs Lemaitre e Jules 
Claretlo contra a cartola, vem agora 
fjuntar-se a do celebre arlisla Caro-
lus-Duran, o eminente dircctor da 
Academia de França, em Roma. 

Para o notável chefe da Vllla Medl-
cls, que 6 também um verdadeiro 
gentleman, a cartola é a ultima pala-
vra do horrível. 

Quer, portanto, dizer que o ser se-
cretario do Interior, que se resume 
ua cartola, <S a ultima palavra do 
horrível. 

J& o suspeitávamos. 

Mi! i í l á u 
/lio. 8—3—905 

O sr. presidente da Republica de-
liberou pôr em execução a lei que 
manda reorganisar as escolas de 
apprendlzes marinheiros, Inclusive a 
dc Sergipe, que é restabelecida. 

A medida é Indiscutivelmente da 
maior vantagem para a nossa arma-
da, que assim terá em futuro nSo re-
moto uma tripulação apta e dedicada 

aos misteres que lhe süo essenelaes. 
Entretanto, por outro lado, ella pa-
tenteia, mais uma vez, o modo deso-
rientado, o espirito de desorganlsaçáo 
dos governos deste regimen, isto é: o 
que um faz, o outro desfaz; o que 
Vm desfaz, o outro refaz, e levam 
nessa eterna contradança, com Incrí-
vel prejuízo dos serviços. 

E' sabido que, por Imposições do 
ar. Murtinho, quando ministro da Fa~ 
tenda, o Congresso resolveu liquidar 
• nossa marinha de guerra. Foram 
ésvaslados os arseuaes, supprlmldos 
trabalhos utlllssimos, condemnados á 
paralysaçlo muitos outros, extlnetas 
éscolas de apprendizes, tudo, emflm 
que se podia fazer de mal. A' sabe-
doria dos congressistas nada escapon, 
na anda de satisfazer os desejos do 
omnlpotente gestor das finanças, 

Os clamores que taes medidas pro-
duziram, as criticas levantadas con-
tra tua golpeantento Irracional, só 
Conseguiram despertar sorrisos á car-
Beirada apologista. 

E com o mesmo doentio Ineondl-
aionalismo que lhes dlctou a suppres-
<to, votaram ultimamente os con-
gressistas e restabelecimento de di-
versos serviços, considerados ladis-
faosavals pelo almirante que hoje dl-
tge •« destino* da nossa marinha. 
Maa Blo pense o sr. Júlio de 5o-

raniia que a soa vletorU tem um ea-
«aeter deSnltlro. Asaseolas de appren-
JHms marinheiros mio resUtwleel-J 

DE PORTUGAL 
Llsbüa, SI de fevereiro 

RESULTADO DAS ELEIÇDES 

Em 13 do corrente, reallsaram-se 
em todo o reino as eleições de depu-
tados. 

O governo, como lhes havia dito, 
ganhou em toda a Unha. 

Mas melhor fôra que nSo houvesse 
ganho, porque a sua vlctorla velu 
enfraquecer mais o regimen pelo qual 
nós somos governados. 

Ltsbóa Inteira assumiu uma altitu-
de de protesto, ordeiro c legal, con-
tra a venlaga. as corrupções e as all-
cantinas dos que, senhores do poder, 
nSo trepldam|em divorciar-se do patz, 
comtauto que vinguem os seus Inte-
resses de campanario. 

O procedimento da populacüo lis-
boeta vem demonstrar qee ella n.1o 
está disposta a depender por mais 
tempo das freguezias rtiraes, nem a 
assistir impassível ao deprimente es-
pectaculu de vér sujeito o valor de 
um acto eleitoral, na primeira cidade 
do palz, ás chapelladas do votos da-
quellas freguezias. 

E têm razito os quo assim proce-
dem, pois só num palz de tolos é 
quo se pôde comprchonder J acceltur 
a anomalia dc ser nivelado a um ru-
de camponez, alheio e ignorante dos 
negoclos públicos, como o cldadüo da 
capital, qualquer que clle seja. 

Como bem disse o Século, so Lis 
bfla constituísse um só circulo, os 
candidatos governamentaes mais vo-
tados teriam obtido nos qualro bair-
ros 0.821 votos, emquauto os repu-
blicanos teriam alcançado 7.262, ou 
sejam mais 411. 

Por onlro lado, o republicano me-
nos votado teria alcançado 071 votos 
e o governamental menos votado 
4.872 votos. 

Foi esmagadora a maioria dos re 
publlcauos nos Anjos, onde o candi-
dato governamental mais votado, sr. 
dr. Moreira Júnior, teve 231 votos o 
o sr. Antonio Luiz Gomes, repu-
blicano menos votado, 4J". Em 
Santa Justa o sr. dr. Moreira Júnior, 
que foi o mais votado da lista gover-
namental, teve 83 votos o o republi-
cano menos votado, dr. Brito Cama-
cho, 299, e o mais votado, dr. Ber-
nardlno Machado, 331. Em Alcântara, 
onde o governo encontrou terreno 
propicio para os seus trabalhos ciei-
toraes, porque por alll predominam 
varias ramificações da Companhia dc 
Tabacos, ainda assim a lista governa-
mental só obteve uma insignificante 
maioria a favor do sr. Alfredo Le 
Coq, sendo derrotados Iodos os res-
tantes candidatos pela lista republi-
cana. 

Em Sanlos foi enorme a maioria 
republicana. O candidato governamen-
tal mais \olado, sr. Viceulc Monteiro, 
obteve 278 votos e o republicano, sr. 
fluerra Juuquelro, 444. 

Em S. JiifiSo, que é a assembléa 
onde volam quasl todos os emprega-
dos públicos o munlcipacs, Incluindo 
carteiros, pessóal dos impostos etc 
»,u, ü Liii'a. agnasnao—tia rorftt 
mandou o sr. José Luclano desdobrar 
a votação a favor dos re^eneradoies. 

Vou dar-lhes agora o resultado to-
tal da eleição. Nilo preciso dizer-lhes 
quo o governo perderia fatalmente a 
partida, se ao acto eleitoral presidisse 
um espirito de seriedade c de jus-
tiça : 

Circulo oriental: Conde da Ribeira, 
9:000 ; Malhias Nunes, 7:633 ; Luiz 
Eugênio LeitSo, 8:019 ; Moreira Jú-
nior, 0:370, e Pereira Coutinho, 8:õtt, 
governamentaes. 

Vargas, 4.384, e Pereira Lima, 1.832, 
regeneradores. 

Mello e Sousa, 3.611 ; Vasconcellos 
Porto, 2.167; Anloulo Avellar, 2.278; 
Elislo Sanlos, 1.932, e Paiva Couceiro, 
1.947, franquislas. 

Dr. José Autouio de Almeida, 4.502; 
dr. Antônio Luiz Gomes, 4.236; dr. 
Ilernardluo Machado, 4.416; dr. Jo3o 
dc Menezes, 4.369, e liritlo Camacho, 
4.103, republicanos." 

Circulo occldenlal 
Lecocq, 9.22»; «azioltl, 8.014; Go-

mes Lima, 8.376; Sluel Cordes, 7.168, 
e Vicente Monteiro, 9.175, progres-
sistas. 

Conselheiro Pequito, "1.419 ; c dr. 
Eduardo Burnai, 3.713; regenera-
dores. 

Segurado, 4.501 ; Antonio VIanna, 
1,031; Freire do Andrade, 1.398; 
Soares Branco, 2.398; e Marques 
Leitão, 1.438 ; franquislas. 

Guerra Junqueira, 3.28í; Vascon-
cellos Correia, 3.216 ; Alexandre Bra-
ga, 3.318; Cupertiuo Ribeiro, 3.170, 
e Betteucuurl Raposo, 3.156. 

No Porto, a segunda cidade do rei-
no, o escândalo dos governamentaes 
foi ainda maior. 

O Primeiro de Janeiro, que é uma 
folha multo Inclinada aos progressls 
Ias, depois de ter assistido as maio-
res pressões, violências e fraudes jun-
to ás urnas, deu um supplemento em 
que faz a exposlçlo de tudo. Para se 
avaliar do modo por que ua invicta 
cidade correu o acto eleitoral, aqui 
transcrevo uma parto dos eommcuta-
rlos da folha em questão : 

• Se na maioria das assemhléas cen-
traes se respeitou o dirello da repre-
sentação nas mesas, nos locaes mais 
retirados de votação, a arbitrarieda-
de fez-se lei e a ordem tornou-se 
violência. NSo nos lembram fartos de 
«pavorosa», como por exemplo os 
que se deram ua assembléa da Hôa 
Msta, em que a guarda municipal 
chegou a disparar descargas, embora 
para o ar. No Terço, na Trindade, 
em Paranhos, a tropa serviu aos 
agentes do governo para organisarem 
as mesas a seu bom arrado. 

Afura lsso,no decorrer daselelções, 
repetiram-se os desmandos da aueto-
rldade,intervindo a força armada pa-
ra impedir a liberdade do voto, c >-
mo em S. Nicolau, onde foram pre-
sos o (Ilustre clinico sr. dr. Severia-
no da Silva e o sr. Alfredo Fontoura, 
e na Foz, onde a galopinoda promo-
veu a absurda capiura de vários ca-
valheiros, entre elles os srs. dr. Nu-
nes da Ponle e dr. Germano Martins, 
prisão mantida durante oito horas c 
que provocou a maior lndlgnaçlo. 

As notas da nossa reportagem, es-
erupulosamente feita,dito o quadro das 
scenas irritante» que os delegados do 
governo produziram. Estão assim 
vergonhosamente realisados os boa-
tos que corriam, de pressões e de 
trampollnadas. > 

As notas a qne se refere a folha 

Crtucnse deixam de aparecer Des-
carta, que precisa do espaço para 

outros assumptos. 
Dou em seguida o resultado total 

das eleições no Porto, que foi o se-
guinte: 

Circulo n. 5, progressistas: srs.Adrla-
no Anthero, í.fr»; Antonio Simões 
Reis, 1.695; Lemos Peixoto, 2.68*; 
Luiz Crespo, 1.519; Paulo de Barros. 
2.523. 

Regeneradores: Alberto Navarro, 
U M ; Clemente Pinto, 1021. 

Republicanos: Cerqoetra Coimbra, 
1.363: Magalhles Lemos, 1.369, Anto-
nio Silva Cunha, 1.371; Antonio Fer-
reira Gonçalves, 1.371; Paulo Fêrtcio, 

Curmlo n. t, progressistas: Pereira 
de «altos, 1994; fim ée Uma, 

oifufi, 980f 
José Nunes 

em qoe 
tendo-se 

coiAl «tPaco VM-
' e r ü n Lemos n -

RepnMlcãnoi: dr. AnfontoLulz Gó-
es, MO; Xavier Esteres, 891; Joa-

quim de Anredo Albq 
José Bestas Carvalho, 01 
Ponta, 978. 

Em 1101, nltima elelelo 
entraram os republicanos, 
abatido os progreulstas, houve n se-
guinte votaçlto : I" circulo, 4:789 vo-
tos; S» circulo, 3:317. Ém I90S: 1° 
circulo, 5:029; dltTereuçaJ para mais, 
1:227 votos, havendo, portanto, vota-
-lo a mais neste anuo de l:ol7 vo-

iiesumlndo; os progressistas ganha-
ram a maioria de todos os dlsfrictos; 
os regeneradores elegeram trinta e 
quatro deputados; os franquislas al-
cançaram vlctorla em Ires dlslrlctos 
5or onde sahiram eleitos Ires homens 

e valor, os srs. Joio Franco, Mar-
us de Carvalho e Luclano Monteiro. 
Mas o que mais deu na vista e 

tem trazido alarma à gente do go-
verno, é o resultado dá votaçlto re-
publicana. 

Os números quo lhe nssigualam a 
vlctorla mo deixam duvida alguma 
do que o palz se vat divorciando ra-
da vez mais do feltlo moral e politl-
cs dos homens que dirigem actual-
mente os negoclos da administração 
publica. 

(Contlnúa) 

ALBERTO C I X I I A 

PELO K0990 ESTADO 

A m p a r a 
Do correspondente, em data de 8 : 
Mudou-se desta cidade, Indo lixar 

residencla na capital do Estado, o sr. 
dr. ltaymundo Pereira Smith. 

Em despedida ao sr. dr. Raymun-
do Smltli o exma. esposa, compare-
ceram á estação muli 

spo: . 
ifos cavalheiros o 

diversas exmas. sras. 
Que bons fados os acompanhem, 

taplsando-llies a existencla de alc-

§rlas e venturas, sito os nossos votos 
o admirador desinteressado. 
—0 Carnaval, esto anno, nlto teve 

n anlniaçito dc outros annos, lendo 
concorrido para Isso o Impertinente 
entrudo, que nilo deixou as famílias 
amparenses tomarem parte nas bata-
lhas de confetli o blsuagas, próprias 
desses alegres dias consagrados a 
Momo, 

Achou mais prudente o sexo barba-
do, ante a carranca da crise que ns 
ulgilielras mantém limpas daqulllo 
com que se oompra os «melões-, lan-
çar mao da pura tympha, que nos dá 
ó supremo, o soberano dos mundos, 
e resuscltou o entrudo. Foi assim que, 
em logar de delicadas bisnagas c mul-
Ijcorcs «confotli», livoinos os baldes 
de ngna e as formidáveis seringas de 
folha, perfeitamente cguaes àquellas 
com que os nossos avós se divertiam 
nos tempos de sua meninice. 

.Mas, se o sexo feio atirou-se, seden-
to de alegria, ás formidáveis seringas 
de agna, feitas de folhas de l'laudres, 
tal náu aconteceu ao bello soxo, que 
se mante\esempre na defensiva, quan-
do n!to fUgla desordenadamente a sim-
ples approxlmae.&o dos taes seriuga-
iiores. 

Em todo o caso, se todos nSo sa di-
vertiram á grande, teve multa gente 
oecasl.10 de ver como se divertiam os 
seus maiores antes do apparcelinen-
to dos confeltis. 

O que, sobretudo, notámos foi que, 
apesar de haver assim tanla água, 
molhaiido-se simultaneamente as ves-
tes e a palavra, tudo cor u lia me-
lhor ordem. nSo havendo, ao que nos 
consta, nenhum acontecimento a la-
mentar-se. 

Bolhas de sabão 
Incommodo-o i 

— iâmnem e~ pbuícTo que lenho a 
dizer-lhe. 

—Estou á sua Inteira dlsposlçlo. 
—Tem acompanhado esse movimen-

to a respeito de candidaturas presl-
denclaes I 

—Tenho lido quasl Ilido queosjor-
nacs lilto publicado. 

—Perfeitamente. Vejo, portanto, que 
náo perdi meu tempo. 

—Nilo comprehendo... 
—Vai comprebendel-o já . . . Queria 

saber qual a sua oplniüo sobro isso 
—Sobre as candidaturas 1 
—Sim, senhor. 
—A minha oplnláo ! I 
—Sim, senlior. 
—A niinha oplntáo ! O sr. nlo está 

gracejando ?.. . 

—Gracejando, eu I E com um ho-
mem do sou estopo í . . . 

—Mas é que. . . . que.... o sr. se 
enganou. 

—Eugonel-me 1 í E porquo 1 
—Porque náo lhe posso dar respos-

ta alguma. 

—Compromelleu-se a guardar silen-
cio I 

Bem. NSo Insisto. Comprehendo, 
perfeitamente, o que süo essas cuu-
sas... 

—Nao; náo é Isso. E' que . . 6... 
que náo tenho oplnláo. 

—O sr. náo tem oplnllo sobre a 
candidatura á presldencla da Repu-
blica 1 I . 

—Sobre cousa alguma, meu ami-
go... . 

—f I I 
—l'ols o sr. náo sabe que sou de-

putado ?... 

• • 

BIZAftBA COINCIDÊNCIA! 
Vai ser, do Congresso ao lado, 
Aberto, segundo scismo, 
llm bolei denominado: 
—Ao triumpho do mutismo. 

P L S T O L 

FDYIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

DISTRIBUIÇÃO DE AUTOS — CAR-
TOHIO DO ESCRIVÃO MARUUES—ttfcur-
sos crimes—N. 1921. Ribeiráo Preto— 
O Juizo, ex-offieio, e Joaquim Pinto. 
Ao dr. Almeida e Silva. 

N. 1922. Santa Cruz das Palmeiras 
—ü Juízo, ex-officio, e Gludice Cae-
tano. Ao dr. Juvenal Malheiros. 

AppellaçOes crimes—N. 3281. Pln-
damonhangaha—Francisco Marcondes 
Romeiro e Bento Braga. Ao dr. Cam-
pos Pereira. 

N. 3283. Capital—A Justiça e An-
tonio dei Monlca. Ao dr. Cunha 
Canto 

N. 3284. Capital - A Justiça e Fe-
llppe Gonçalves. Ao dr. Almeida e 
Silva. 

Ar/gravos—X. 1168. Botucatft—Joa-
quim Leandro de Oliveira e Oliveira 
Vieira A C. Ao dr. Tliomaz Alves. 

N. 4169. Capital—Relchert A Ir-
mãos e dr. Adolpho Carneiro de Al-
meida Mala. Ao dr. Cunha Canto. 

ApprU.ufi t citeis — N. 43*0. Soro-
caba—JoSo de Oliveira Lacerda e a 
Camara MunicIpaL Ao dr. Brito Bas-
tos. 

N. 4344. Plndamonhangaba—Anto-
nio Cândido Ribeiro Porio e soa mu-
lher e Antoulo Moreira. Ao dr. Xa-
vier de Toledo. 

N. «44 Hotwatft—relice Vletra e 
Francisco Bassrtto Glovanni e outr . 
Ao dr. Canuto Saraiva. 

M. 4847. Ca, Uai—Or. Angasto Cé-
sar de Miranda Azevedo e o espolio 
de Jos4 Couto de Magalhães. Ao dr. 
Cannto Saraiva, em eompensaçSo. 

iUlte. 
, 8041 

tarl e ülyt 
Antonio Paullno. 

OAKTOMO ao SSCRlvXo 001 
Recurso trímt-V. l«W. ttil 
to—0 juízo, ec-ofíiclo, o )i 
cbtzzn. Ao dr. Cunba Canto. 

Aiwelkirnrs crime—X 
sununga—A Justiça, e spbastlllo 

A1.V8S-
Pre-

. Bes-

817». Plras-
_ —A justiça, e Spbastl&o Ma 

fra. Ao dr. Almeida e Silva. 
N. 3780. Xlrlrlca—A Justiça o Af-

fonso Carlos Sydoro. Ao dr. Juvenal 
Malheiros. 

N. 3282. Capital—A Justiça,« José 
Martlnez Rodrigues. Ao dr. Tliomaz 
Alves. . í 

Agyraeos—N. 4160. Capital—Artoa-
so Maiuinr e Miguel ltomaiu. KT dr. 
Juvenal Malheiros. 

N. 4107. Cantai—Ananlas Cardoso 
Chaves di & Ao 

ti-

icl-
lano 

'errei-

dos Santos e L 
dr. Campas Pereira. 

N. 1170. Jahattcabat—Fortuni 
dulo e Fellppe do Lucca e sui 
Iher. Ao dr. Almeida c-Silva. 

Apiiellatfcs eiveis—S. 433». 
caba—(Divorcio.) Ctierublm Fel 
da Costa c sua mulher. Aodr. 
ra França. . . 

N. 1341. Capital—Joio Brlccola 4 
C. e Luclo Veiga. Ao, dr. Ariljido 
Guerra. 

N. -1312. PIrajú—(Divorcio.) Marla-
110 Leonel Ferreira e d. Amalia lia-
mos. Ao dr. Arlindo Guerra, em com-
pensação. 

N. 4343. Capital—J. Dreyfu» A C. 
o os syndlcos da massa (aluda do 
Manoel Pinheiro da Rosa. Ao df, Ar-
lindo Guerra, em compensaçüo." 

N. 1313. Capital—Bernardo Avelino 
Gavi.lo Peixoto e d. Autoula ÕUielro 
Gavllto o outros. Ao dr. Ajrlludo 
Guerra. n 

limbargos-S. 3113. Capital —jOcttc-
rer, Speers & C. e Elias Pedro Zo-
gueb A Abrahlo. Ao dr. lareira 
França. . . 

N. 4035. Ribeirão Prelo—Luiz, Cas-
solcllo e sua mulher c Maroclllnp. Lins 
Ferreira c sua mulher. Ao dr. Brito 
Bastos. )(-' 

T i- i bunn l <lo J u r y 

Presidente, sr. dr. Urbano Marcon-
des. l 

Promotor, sr. dr. Adalberto Garcia. 
Escrivão, sr. Sylvio Borba. 
Na sesslto de houtcin, foi julgado o 

réo Autouio de Carvalho, denunciado 
por crime do tentativa de morte, na 
pessüa de José Serpa, na noite d» 18 
dc julho do anno passado, ua esla-
elto de Caveiras, desta comarca. 

0 Jury desclassificou o crlmoipara 
o dc ferimentos tevês a condetnnou 
o réo a três mezes de prlsfto cclln-
lar, gráo mínimo do art. 393 do Có-
digo Penal. )• 

Como o réo j i havia cumprido a 
pena, foi posto cm liberdade. . 

Defendeu-o o sr. dr. Quartlni; de 
Moraes. 

F ó r u m 

1" officio, esorioão Andrade — O dr. 
Soverlano de Figueiredo, como advo-
gado de Maria 1'azon, requereu ao 
juiz da 2" vara a citação do superiu-

éevidos Uns. 
—Acham-se 

ctorfa de Obras, 
do, n. 10, as _ apresentadas 
paTot srs. Joaquim Isola, Vicente Za 

citação do superiii 
endenlo da Lvjhl and Power, :para, 
na audiência de hoje, assistir íi.pro-
posltura dc uma aeçfto ordluariá de 
Iudeinnlsaçlto, no valor de 10U:\*)05. 

—0 juiz da 2' vara noz em prova 
a acçllo ordlnarla que bd. Hanau A C. 
movem a Aurélio Moutlni. , 

2"offieio, es:rio9o coronel Ludgera— 
O juiz da 1" vara julgou liôas as con-
tas prestadas por Pereira Coutinho A-
Almeida, syndlcos da fallencln de 
Míifrclta A C. 

—Havendo o juiz da 2" vara rece-
bido os embargos de terceiro senhor 
o possuidor opposlos por d. AntOnlet-
ta de Lollo ao exeoutivo que Decio 
Ferreira de Canargo move a Carmi-
ne Notar!, a emhargante requereu ma-
nulençlo de posse dos bens soDre que 
rci alilu » no»nora q nua fnran^ 
dor o sr. Pedro Thomaz. 

Ilontem, anuelle Juiz julgou Idônea 
sr " a Ilai-çi prestada 

•1° o/fiiio, escrivão Climaco A re-
querimenlo de Pedro Pallet, para pro-
va de seus embargos á acçllo de«'en-
diarla que lhe movem Joseph -Lévy, 
Fr res A C., hoje, ás l i li2 horas, 
será feito exame nos livros dosréos. 

—U juiz da 2" \ara nomeou- lollo 
lteyiialdo Coutinho A C. e Medeiros 
A C. flscaes da concordata olfcrec da 
aos seus credores por Alberto Ri 
beiro. » 

—0 dr. Eugênio de Lima, como 
advogado de José da Costa, na exe-
cução de sentença contra o dr. Fran-
cisco Braga, lendo sido peuliorados 
bens dc raiz, requereu a oxpediçlto 
de carta precatória para Juiz de Fó 
ra, aflin de ser lutlmada a mulher do 
execulado para vir á 1" audlenela da 
1" vara vér asslgnar-se-lbe o praso 
da lei para embargos. d 

PROCESSOS CRIMES—O dr . Sebas t i ão 

Lobo, i" promotor publico, denun-
ciou ao juiz da 4a vara José Soares 
como Incurso nas penas do artigo 
303 do Codlgo Penaf. 

—Sob a presldencla do dr. fiour-
roul, juiz da 2" vara criminal, come-
çou lioulem a formaçáo da cnljia ilo 
processo Instaurado conlra Lllo Nl-
cola, Donalo Centoducati, José La-
gamma e Boeco Passare, necnsados 
de crime de morte para roubai', pra-
ticado na pe-sôa de Antonio JoaVpilm 
Rahello Lobo, na estaçlo do Itlo 
Grand". Foi iuqalrlda uma só teste-
munha, o cabo eommandaute dò des-
tacamento de S. Bernardo. Acompa-
nharam a Inquirição, como procura-
dores dos réos, o dr. Darlo do Ama-
ral, acadêmico Carlos Cyrillo Júnior 
e solicilador Sotero de Faria. A lu-
iiulrlçáo, a mandado do juiz, foi 
desl-jnada pelo escrevente sr. Joio 
Augusto Breves, para depois do ama-
nha, á 1 hora. 

-Iniciou-se honlem o summarlo 
de culpa do processo lnslaoradocon-
lra Ernesto Galdl, denunciado por 
crime prevlslo no artigo 2fl7 do Có-
digo Penal. Foram inquiridas 4 tes-
temunhas, acompanhando o sumrnii-
rlo, como advogado do réo, b dr. 
Bias Bueuo. 

approvadas ua Dlre-
s, l rua do Commer 

plantas 
Im boli 

charlas, Alves" de Lopes. Guilherme 
(fathasan, Fidelc Paplni e Francisco 
Guedes. 

Devem comparecer 4 mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs. 
Marcillo Trovlsau, Angolo Llvlo o JoSo 
Baptlsta Rogelro. 

Congresso do Estado 
SENADO—Ao meio-dia, o sr. Peixo-

to fíomlde, subindo vagarosamente 
para o estrado de onde preside ao 
dollcloso bocejar dos seus compa-
nheiros, abriu a sesslto, depois de 
verificada a preseuça dc 16 senado-
res. 

A acta foi mastigada e approvada. 
E, como liada houvesse que fazer e 

os Boiono diários estivessem a correr, 
designaram, para llnglr que traba-
lhavam, o sr. Guslavo de Godoy 
para o cargo de 2" secretario da 
mesa. 

Feito Isto, foram-so embora. 

Iloje, á hora do costume, a mesma 
cousa. 

CAMARA—Trinta o dous deputados 
ua sala. 0 sr. Rubiáo Júnior, com 
ar dc quem nlto toma aqulllo multo 

ao serio, na presldencla. Silencio ab-
soluto. 

Ouvc-sc até o roncar de uma mos-
ca, murmurou no ouvido do Ja-
guarlhe o Anloulo Lobo. 

Lida a acta, leu-se, de novo, a 
mensagem do sr. presidente do Es-
tado, já lida na vespera. Gente cora-
josa! Felizmente, porém, ninguém a 
ouviu. Foram todos para a sala do 
café. E dalli foram para a rua (Julnzo, 
a deitar clegancla emqdanto a pobre 
mensagem foi para a commlssJo dc 
Fazenda e Contas, onde a sua vir-
gindade náo seri Rolada por ne-
nhum olhar curioso. Dormirá na eter-
na paz da sepultura. E, allnal, terá 
o destino que merece... 

Hoje, nova sessSo de cousa alguma. 

VIDA ESCOLAR 
EXAMES DB PIIKPARATORIOS 

Resultado dos exames de lioulem : 

Aritkmelica—Simplesmente — Luiz 
Francisco de Paula c Carlos Mario de Sousa. 

Levantou-se da cscripta, t . 
Nilo compareceram, 3. 
Fravcez— Plenamente — Levy de 

Ba ros Mello, José Ferraz Junqueira, 
Francisco de F. Bastos, Armando de 
O. Bastos, lleltor M. da Costa o Ma-
nasses C. Pereira. 

Simplasmeule—Antonio D. Ribeiro 
e José M. do S. Sobrinho. 

Geometria—Reprovado, 1. 
Nilo comparereram, U. 
Portuqiiez—Dlsllncçüo—Josó M. X. 

de Rezende. 
Plenamente—Antonio A. da Fonse-

ca, Mario Nelto, Francisco P. R. Jun-
ueira, José Pinto Ribeiro, Joáo S". R. 
le Azevedo e Josó Machado de 

Abreu. 
Slmplcsmonte—Luiz Autonlo de 0. 

Júnior. 
II storia Universal e do Brasil—Ple-

uameute—Geraldlno S. de Faria. 
TtWfflPfrWWMV Djmmgoi 

Náo compareceram, 8. 
Historia Natural— Simplesmente— 

Adolpho Carlos Leonardo. 
—Começaráo depois de amanliá as 

aulas do grupo Escolar do Braz. 
—O Inspector escolar sr. Anlonlo 

Rodrlgu»s Alves Pereira apresentou 
ao governo relalorlo da inspecçío fei-
ta ao Lvc.eu de Aries e Oltlclos e á 
Casa IW de S. VI ente de Paula, nes 
Ia capital, e ao Colleglo de N. Senho-
ra Auxiliadora, em Araras, e Asylo 
de Orpliams, em Campinas. 

Segundo consta daquelle relalor'o, 
estSo matriculados no Lyeeu 371 
alumnos; na Casa Pia, 320;"no Asylo 
de Orphams de Campinas, 410 meni-
nas, c no Colleglo do N. Senhora Au-
xiliadora do Araras, 100. 

CHBONICA SOCIAL 

Prefeitura 
Está aberla concorrência puhllrt, 
ilo prazo ile 8 dias para a colloci-

çáo de annuuclos nos cinco esfiaç>s 
existentes uo quadro do muro do 
terreno municipal, sito á rua da 
Fuudiçlo. 

-Rèmetteu-se ao sr. dr. secretario 
da Agricultura, allm de ser ii.nudt 
na devida consideração, a indirafty 
do sr. Cândido Moita, sobre cotiorãl 
çio de porteiras nas ruas S. Cartam 
o Paula Souza, e pedlu-»e ao mesmo 
sr. serrelario a Installaçáo de al uía 
combustores de .az nas ruas Lute 
Gama e Jaguara, no Cambucy. 

—Serio abertas «manim, ao mei» 
dia, as propostas apresentadas tiel.* 

. Raphael Flcondo, José Vifron 
Raphael Ferrara, F. de Oliveira s 
Silva, Antonio Bocchlni e Joaipiin 
Ferreira para alargamento dos pas-
seios da rua do Arouche, entre i 
largo do mesmo nome e a praça di 
Republica. 

—ttequerimenlos despachados: 
De Francisco Hacl, Angio lua Lan-

gella, Geraldo Vledrl, pedindo licen.> 
para quitanda; Santucei r,rm<tantliú 
e Pasclioal Salerno, pedindo approva-
çâo de lettrelro; Anglollna Bav|gelU 
e Luiz Sarzl, pedindo licença .pari 
jogo dc bolas, Joaquim Antunes dr* 
Santos e M. E. Henl, sobre Imposto 
CastelU A Moreira, pedindo lieeiiçt 
para nma fabrica de sabão; Luiz Trai 
D*nerl, pedindo licenca para uma fa-
lirtca de cerveja; Hartmanu A Ricllard 
pedindo licença para transferir a IU 
offlclna lltliograpUIra—Sim; 

de Cesarlo Ramalho da silva, sotm 
imposto—Deferido; 

de Antonio C. Melchert, sobre lai-
posto—Mantenho o lançamento; » i 

de Pedro Cancellato. sobre Impoio, 
e Mlgael Antonio. pedindo licença pira 
mudar « teu negocio do irereadoéa 
rua de S. Joio para • da rua 15 de 
Março—Indeferido; 

A A N I V E R S Á R I O S 

Fazem aunos hoje: 
A exma. sra. baroneza dc Clnlro. 
O sr. Luiz Soares Chauhct, csludau-

te de preparatórios. 
O sr. Francisco de Caslro Lagreca, 

talentoso quarhinulsla da Faculdade 
de Direito. 

O sr. Alielardo Moreira, escreveule 
do fóro desta rapllal. 

O sr. Beuedlcto Theoplillo, estudan-
te de preparatórios. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Estáo nesta cap tal os srs. capltüo 
Jo-é Vieira de Arruda, ,de Sorocaba, 
e Guslavo Martins de Cerquelra, phar-
maeeiillco ua Franca. 

—Segue boje para Botncató o sr. 
coronel Antoulo Cardoso do Amaral, 
chefe político naquelle município. 
N A S C I M E N T O 

O sr. José Guerra, secretario do 
Circo Françuis, e sua senhora, d. Vir-
gínia, communleam-nos o nascimen-
to de sua llllia, que terá o nome dc 
Adejamira. 
F A L L E C I M E N T O S 

Nesta capital, lorunr houloui dados 
á sepultura os restos mortaes do sr 
j o l , Ne, omureno Pereira Llshóa, ma-
jor reiormado do exercito, que exer-
ceu, por algum tempo, o cargo de 
eommandaute da brigada policial des-
te Estado. 

A' sua exma. família, enviamos pc-
sames. 

—Falleceu limitem, ne«la capital, a 
senhorlta Dora Penua.lllha dusr.l.au-
rlndo Penua, a quem damos pesaines. 

O enterro da indlt .sa moça reatisa-
se hoje, devendo salitr o fei-elro, ás 
9 horas da mauliá, da rua Bento Frei-
tas, n. 32. 

—Falleceu nesta capital a sra. d. 
Antoniiia Mar.a Medeiros. 

—Em Rio Claro, o sr. Bento Roma-
no do Nascimento. 

—Em Itararé, o sr. Paullno Rollm 
de Moura. 

—No Itlo, os srs. Manoel Rodrigues 
Pereira, Jiiiio Accioly de Magalhães 
Castro, nilio do sr. dr. Anlonlo Joa-
quim de Magalhães Castro; Domingos 
Tti odo.ro liiogo, Sllvano Antunes An-
drade, dd. Amélia de Oliveira Perei-
ra Vaz, Deollnda da Penha Araújo 
Azevedo, Carmen Gonçalves. 

Queixa 

Veiu hontem a esta redacçJo o sr. 
Eduardo Patrício da Cruz, que, em 
companhia de Jerouymo de Barros e 
Elias de Barros, reside em um sitio 
na estação de Leme, e narrou-nos 
que, no dia i do corrente, alguns 
caboclos, ao que parece, capangas, 
aparceirados com soldados da policia 
de Pirassununga, atacaram a casa 
em que mora, puzeram-lhe para fora 
os trens, dirigiram Insultos ás mu-
lheres e prometleram matal-o. 

Disse que com esta é a quarta vez 
que semelhante faclo acontece e que 
os aggressores procuram sempre rea-
I tsar seu I n t en to e m h o r a e m q u e e l le 

® «eus c o m p a n h e i r o s e s t ã o t r a b a l h a n d o 

J i a r o ç a . 

xâr-M à« Ir . ci 
providencias até boje Mm M a bur 

hidASc 
0 sr. Eduardo Patrício, que mais 

uma vez vai dlrl|lr-»e ao dr. etaefe 
de policia, altrlbue as rlolenelas 
quo tem solírldo ao faclo de terem 
os sr». Jcronymo e Elias de Barros 
comprado, lia tempos, um sitio, cha-
mado Quilombo, no Leme, sitio esse 
que o sr. José de Sousa Sardluha 
pretende tomar. 

Aht está a queixa. 

Cumpre que o dr. cliofe de policia 
tome providencias certas que impe-
çam sejam as suas ordens ludibria-
das pela policia do Interior do Es-
tado. 

Extráe-so hoje a loteria da capital 
federal dç 80 çontos. 

0 agente gemi, sr. Jullo Au uues 
de Abreu, A rua Direita, 39, está víu-
dendo os últimos bilhetes. 

THEATBOB ETÇ. 

S a n f A n n a 

O especlaculo de variedades promo-
vido em benellclo do Hospital Italia-
no Umberto I, hontem reaitsado, con-
seguiu levar ao theatro avultado nu-
iii PCO de espectadores. 

As artistas que trabalhavam no Po-
lytheama sahlram-sc sollrlvelinenle, 
sendo bastante apptaudldas as çsnço-
netlstas Jeanne Peltler, Inez Alvarez 
e Dora San Giorgto, as preferidas do 
publico, quando trabalhavam naquelle 
theatro. , , 

Mine. Loulso Langler-LIppo. primei-
ro prêmio do Conservatório de Paris, 
deliciou os asslsteutes, cantando tre-
chos da Bolitme, Mignan e Cavalleria 
llusticana, com uma voz verdadeira-
mente admirável. Foi obrigada, de-
baixo dc calorosas palmas, a cantar, 
além disso, mais duas bellas sere-
natas. 

Merece, aluda especial menção a 
cancouetisla italiana Elvira Bencven 
tl. que pisou o palco hontem, pela 
primeira vez, o quo, além de pos-
suir uma voz de timbre agradável, é 
graciosa nas manalras e cauta com 
inulla naturalidade. Apenas se re-
cente de um certo acnuhamento, de-
vido, mesmo, & falia de traquejo na 
arte. Futuramente, seri uma canço-
uellsta apreclavel. 

No mais, o especlaculo correu frlot 

uauto nos outros artistas, que nSo 
espertaram cntbusiasmo algum nos 

assistentes. 
P o l y l h e a m a 

Itepresentou-se honlem pela segun-
da vez c com o mesmo succosso da 
anlerior A volta do mundo em tiO dias. 

Hoje, ainda a mesma peça. 

C i r e o F r a n ç o i a 
Sempre apreciados os ospeclaculos 

realisados nele circo. 
As pantomlmas agradam immensa-

mente. , , 
Iloje. penúltimo especlaculo, sendo 

levada á sccna uma nova tragedla-co 
mlca. 

Sob a razüo social de Raul, Pereira 
A C., organlsaram, uesta capital, os 
srs. ltaui Rodrigues Coelho, José Cân-
dido Pereira e Autouio Martins Vlzeu 
uma sociedade mercanUl, cm succes-
slto á Ilrma dc Raul Coelho A Vl-
zeu. 

O escriplorlo da nova llrma é á rua 
S. Joüo, n. 18-B. 

0 sr. Ruben Guimarles. agente ge-
rai das loterias da capital federal, á 
rua yulnzo do Novembro, 37-A, an-
iiuncia para bojo o prendo de KO con-
tos, quo conta vender cm seu va-
rejo. 

~ CommflBirBm-irar <k 
Rlcco e Lulgt De Luca 
ram nesta c«|iltal uni 
mercantil, sob u razão de Rlcco A 
Dc Luca, cm successlo á llrma Fra-
telli lt,lcco A C„ que se dissolveu. 

tal* 
9ÊÊÊ&Ú 
ftWlu i 

d» iTôCuns e de 
hevistá M Museu 

i » lifDan-
ar i Facul-

.nte coattou 
vario* aumem da 
Paulista, 

Por proposta do ar. B. 
da, a Sociedade vul offlctar I 
dade de Medicina da Bahia, lamen-
tando • graude desastre qut destruiu 
o edlllclo da escola. 

Foi eleito soclo correspondente da 
Sociedade o eminente geoiogo e gran-
de sablo dr. Orvltlo Derby. 

Findo o expediente, assume a pre-
sldencla o vice-presidente dâ mesma, 
sr. 0. Pulggarl, que dt a palavra ao 
«r. E. Krug. O ar. B. Krug l« a V 
parle do seu trabalho OceanoarauMa 
srndo, ao terminar, multo retlcllado 
pelos presentes. 

A sessSo levantou-se is 10 noras 
da noite. 

aoNqiiBsso nos VEMAXOS—Iloje, gran-
de baile, ein despedida do Deus Mo-
mo. Agradecemos o convite. 

ASSOCIAÇIO ARXILIADORA ÜHlXO IK-

TERUACIO.XAL—Hoje, scss«o da dire-
«íoria. Amanha, assembléa geral ex-
traordinarfa. 

SALXO BXCEI .s ion—As d l r ec to r l a s d o 

• Grupo Dramático e Recreativo Pau-
lista*, «Centro Dramatlco Ermete ífo-
velll» e «Clrcolo FllodramaUco Alear-
do Aleardl-, fazem reallsar hoje, nes-
se salS», uma feita dramatteo-dan-

Sante, em homcua||em ao sr. Eduardo 
latina, por occasllo do seu 88* ar 

nlversarlo. Agradecemos o convite. 

-Audiências publicas 
Estado 

dos 
e dos srs. 
Justiça e 

GOVERNO-

srs. presidente do 
secretários do Interior 
da Fazenda. 

AUDIÊNCIAS—No Fórum : is |l ho-
ras, do dr. Urbano Marcondes, juiz 
da provedorla, feitos da Fazenda e 
execuções rrlmlnaes; & i hora. do 
dr. José Maria Dourroul,4njz da 2" 
vara cível, commerclal e criminal. 

DIVBRSOES — Polylkeama, A voltado 
mundo cm 80 dlai; Star Rink. patlna-
çlo ; Jardim do Palactb, musica A 
noite; Congresso dosFmlanoi, baile, 
em despedida do deus Momo; Saião 
Excelsinr, rua Florenclo de Abreu, •», 
festa dramatleo-dançante, organlsada 
pelas sociedades Grupo D. e R. Paulis-
ta, Centro Dramatlco Ermete NovelU e 
Circo Filodraramatleo Aleardo Aleardl, 
em homenagem ao sr. Eduardo Ma-
tlna; Grupo Dramatico Musical Luio-
Brasileiro, rua dos Italianos, n. 80, 
80» recita social; Associação Hecreali-
vaLyceude Arlei e Offlcios, 3» sotrie 
dançante, no saláo Germanla, a rua 
11 do Junho, n. t l ; Grêmio Recreativo 
A rei b usa, 3" partida dançante nos 
salões do Eden-Club, * rua Florenclo 
do Abreu, 22. 

I N F O B M A Ç Ô S » 

o TEMPO— Boletim Meteoroloqico ia 
Commissao Geograpltiea e Geológica— 
10 de inarço — Barometro. a 0*, is 
7 horas da manha, 700.0 mm.; t ho-
ras da tarde, 698.7 mm.; • horas da 
noite de hontem, 699.6 mm. 

Temperatura: mínima, 13°7; máxi-
mo, 26°. 

Vento predominante, até is S horas 
da tarde, SE. 

Chuva (em 24 horas), 0. 
Tempo geral, claro. 

DI8PENSARIO DR. CLEMENTE FERREIRA 
— Darão consultas hoje, naquelle 
Dispensa rio, i rua Libero Badaró, n. 
20: de 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Gonçalves Theodoro; de melo dia á 
1 hora, o dr. Roberto Gomes Caldas; 
de 1 ás 2, o dr. Joio Xavier da Sil-
veira; de 2 ás 3, o dr. Saul de Avllez 
Carvalho. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabliados, de t is 
1 horas, e os exames bacteriológicos: 

• - - Rlpper, 
i Cer-

das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira I 

na sociedade Monteiro VIanna, ásquIntas-ietrM. 

Loter ia de S ã o P a u l o 

Foi paga hontem ao sr. Antonio 
José da Costa, residente em Moeóca, a 
quant a de l:O^SiOUO com que foi 
premindo o bilhete n. 17758 na ex-
trarcSo do dia zO de fevereiro. 

Os srs. Tenore A De Camlllls, pro-
prietários da .Drogaria do Leáo>, á 
avenida Han;ei Pestana, u. 100, abri-
ram, á rua doC imincrelo, n. 18. uma 
nova drogaria, continuando a sua an-
tiga casa como llllal á sua Urina. 

Pequenas oeeorreneias 

Zefemla Maria de Jesus, á rua La-
vapés, lionleiii por uma que.st.1o de 
dividas, travou-se dp razflrs com uma 
sua anil a companheira, que lhe dou 
uma forte paulada ua cabeça. 

O sr. I" subdelcgado da 2" clr-
cumscrlpç9o teve coiibeclmento do 
facto, enviando a ferida á Central, 
onde foi medicada' 

—Pelo dr. .1° delegado seri envia-
do hoje ao dr. chefe de policia o 
Inquérito instaurado contra Giuseppe 
Petriuo, accu<ado do haver ferido 
com uma canlvrtada, na rua Plratl-
nlnga, o menor Álvaro Ferreira Pinto 
Filho. 

VACCINAÇXO — Está enca r regado b f e 

Jedoservlço de vaccinaçSo contra a 
rlola, na Dlrectoria do Serviço Sanl-
tarlo, das tl is 3 horas da tarde, 
o Inspector sanitário dr. Francisco Ca-
valcanti. 

EXPEDIENTE DO BISPADO—PrOVlsSes 

de casamentos—Para Jahú, a favor 
do dr. Coustantluo Gonçalves Braga c 
Anua Joaqiilua de Almeida Campos ; 
de Francisco Pacheco de Almeida Pra-
do Filho o Anna de Almeida Pa-
checo. 

Pura Ililtlnga, a favor de CarI . . . _ . . . l e 

SFOET 
T C B P 

O Joekey Club Paulistano, querendo 
significar a alta estima que lhe me-
rece o dr. Assis Brasil, dedlrou a s. 

o pareô Sxpplementar, que organl-
sou por ultimo no programma das 
corr das de amanliá 

—Cne;aram de S. Carlos do Pinhal 
os anlmaes Almirante e Cactus e de 
Vtii, o valei,t- Fururilo. 

Tcfti havido grande procura de 
Ingressos paru as corridas de ama-
nha. 

CLUB DA PRI.A 

Mais um especlaculo realisa ama 
nliá e-lu socledaoe, no Frontao tlrta-
VWla. ilas 7 ás to horas da inanlia 

Seráo disputadas multas qulnlelias 
e um partido a 20 poutos, entre os 
amadores da 2* turma: Menilonca 
Fonseca, contra O/ama e '/.urdo. 'Será 
disputada lamliem pelos amadores 
lltiiil, Airam, Amandiila, Tilan. Hrasil 
p,Jnpiter uma emocionante qiilnlella de 
boura, a 8 p ,ntos. 

CLI;B ATIII.ETICO DA PEI.OTA 

Amanha, domingo, das 10 á 1 ho-
ra da tarde, ua .cancha, do Frontio 
Bi)a Vista realisa esta conhecida so-
ciedade mais uma Imponente funcçílo 
em que serão jogadas varias qulntclas 
simples e duplas e 3 einocl 
partidos assim orjanl-ados: Io, Raul 
e Armuado contra Dagoberto e TÍlan 
2o, Sen or e Dr Semana contra Lex 
e Chlquito; 3», á 30 pontos entre Chi 
quilo e Dr. Semaua (amadores), con-
,ra Lex (amador) e Agustlu (profis-
sional). 

ASSOCIAÇÕES 
SOCIEDADE SCKRTir iCA DE S. 1'At'LO 

—Reallsou-se ante-hontem. na séde 
social, ás horas do cudume, a se«sllo 
econômica desta Sociedad,e «ob a pre-
•Idencia do sr. Edmundo Krug, se-
cretariada pelos srs. E. Braga e Ale-
xandre M. Cocoel. 

Compareceram os soclos drs. A. 
Lutz, A Splrndore, C. Bourroul, B. 
de Hotlanda, V Duhugras, A. Krug 
B. Mattos. D. Pulggarl, P. Florence e 
F. Gnlmaraes. 

Lida e approvada a acta da sesslo 
anterior, o »r. V. Dubugras, thesou-
relro, apresentou i assembléa o ba-
lancete do J" trimestre social e uma 
commissao, composta dos srs. B de 
Hotlanda e C. Bourroul, foi encarre-
gada do exame de contas. 

los 
1-ranclsco Lojies c Maria Condida de 
Jesus. 

Para Sanlos, a favor de Marlano da 
Camara Leile e Leouor de Mattos. 

Provls&o para um baptlsado om 
casa de Emílio Bacha, freguezla da 
Sé. 

Idem de zelador da capella do Oleo, 
llllal da matriz de Santa Cruz do Rio 
Pardo, a tavor de Anlonlo Cunha. 

Idem de vigário de Ituverava, a fa-
vor do padro dr. Evaristo de -Paula 
Moraes. 

Idem para errcçüo de Vla-sacra na 
egreja da Hôa Morte, da capital. 

Idem de uso de ordens econfessor, 
a favor do padre Nic au Amstalden 
residente em ludulatuna. 

Idem de uomcaçao da commissao 
dc obras da matriz de BAa Espe-
rança. 

Id m do pro-parocho de Mojv das 
Cruzes, a favor do padre provincial 
dos padres Agostlnlaiios Aoolytos. 

Alvará anclorlsaudo o revdo. padre 
Pedro dos Santos, iabrlquelro da Con-
ceição de Campinas, a vender uma 
casa da fabrica daquella egreja. 

Passaram-se cartas testemunhavels 
a favor dos padres Hllldoro Marano, 
vigário de Monle Alto, o dc alumuo 
Interno do Seminário, Joaquim Ribei-
ro Camargo. 

Portaria nomeando o padre Salva-
dor Surallo, falirlquelro da Bõa Vista 
das Pedras. 

LOTERIAS—Resumo dos prê-
mios da loter.a da capital federal ex-
traliida hontem: 

38310 12:000» 

11)028 800$ 
483 8009 

PRÊMIOS DE 200;» 

7575 28308 31811 8'I86L 

PRÊMIOS DE 100( 

3732 9421 !2UR> 11830 20360 24241 

27081 40031 

PRÊMIOS DE «o t 

036 813'! L.R>H64 19834 29736 20236 

31986 4113.1 ,4186 47066 

APPROXIMAÇSKS 

i n 

1171 
)6tl 
1791 

RA* 

o a m i u » 

I I 
8 

n « a i * 

a 

r iNAES 

i números terminados 
9688 tém 6| 

Todos oi números terminados em 
7996, 1166, 9088 tém 6|. 

Todos as numeras terminados em 
6lém«aOA-

Pela Companhia Nacional Loterias 
das Estados - J. 0. de Oliveira l t~ 
saria. 

EXPEDIENTE 
< • d N H M r d i l e 81» h i l i > 

Directores : dr í . Armando Pra-
do e Plinio Barretto. 

—Todos oa negoclos de adml< 
niatraçlo devem aer tratados 
com o dr. Plinio Barretto, ou 
com o gerente sr. Jovelino Lo 
pea. 

SSo nossos agentes, oncarro-
gados do recebimento de asai-
gnaturas desta (olha: 

Em Santos, os srs. Magalhies 
& C. 

Em Piraoicaba, o sr. Henri-
que Brasiliense. 

Em Limeira, Vllla Americana, 
Santa Barbara, Rebouças, Cor-
deiros, Re manso a Araras, o 
sr. Arthur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em Rio Claro, Visconde do 
Rio Claro, Morra Grande, Co-
rumbataby, Oliveira* Annapolis 
e Cuscuzeiro, o sr. David dos 
Santos. 

Em Ytfi, Salto de Ytft e Ca-
breuva, o sr. dr. Augusto Ceaar 
de Barros Cruz. 

Em S. Carlos do Pinhal, V i j 
candc do Pinhal, Fortaleza, Ca 
pSo Preto, Agna Vermelha, Ba . 
bylonia, Santa Eudoxia, Flores-
ta, Monjolinho, Ararahjr, Angico, 
Aurora e Colonla. o ar. tenente 
Caslmiro Cândido de Oliveira 
OulmarSes. 

Em Taubatí, o sr. Braz Curta; 
Em Casa Branoa, o sr. i . B. 

Carneiro de Macedoj 
Em Bata taes, o Sr. Jo3o B. 

Ferraz de Menezea. 
Em Serra Negra, o sr. eapl-

t io Pedro Marcellino de Cam-
pos. 

Em _Ribcir9o Bonito, Dourn-
o sr. Joa-dos e Bôa Esperanç 

quira V. L. Ouimaraes. 
Em Espirito 8anto do 

nhal, o ai. capitão Thomaz 
checo Lessa. 

Em Araraquara, MattSo, Do-
brada, Américo Brasiliense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cmsss, esta-
ção Carlos de Magalhães, Santa 
Josepha, ItaqnerS e estação do 
Ouro, o sr. 0S0 de Arruda. 

Em Jabotioabal o estações de 
Motuca, Hammond, Guariba, 
Corrogo Rico, Gramminha, Ibi-
tiramo, Tayuva o vilia de Mon-
te Alto, o sr. Augusto Eduardo 
Smith. 

Em Bebedouro e estaçlo dos 
Andes e (reguezia do Monte 
Azul, o sr. capitão Domingos de 
Sousa Gomes. 

Em Ribeirlozinho, o sr. JoSo 
Braga. 

Em Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Veridiana e Baguas-
sú, o sr. tenente Salrio Noguel-
rm <U Carvalho. 

Em Deacalvado, Fantano, Au-
rora e Porto Ferreira, o sr. 
Isaac de Mascarenhas Camargo. 

Em Santa Rita do Passa Qua-
tro e Tombadouro, o sr. Carloi 
de Queiroz. 

Nas localidades do Sul de Mi-
nas, servidas pela estrada da 
ferro Sapucahy, o ar. Luiz ApoJ 
calypse. residente na cidade <H 
Ouro Fino. 

O sr. Cornelio Pires estã au-

Pa-

ctonsailo a receber assignatnras 
em Tietê, Capivary 
des circumvlzinhas. 

issignatnn 
• local id a-

Em Jahú, os ars. J Carneiro 
& O. 

Em Franca, o sr. capitão Fir-
mino Cintra. 

EmUberaba.überabinha, Con-
quisto, Jaguara e Painciras, o 
sr. dr. João Teixeira Alves. 

Em Ribeirão Preto, o sr. José 
dn Silva Castro. 

Em Jardinopoiis, o sr. João 
BaptiBta Soares. 

Em Salles Oliveira, Nuporan-
~ • - <íu 

38609 e 311311. 

16027 e 16029 

482 e 481 

D U M A S 

38301 a 38310 

16021 a 16030 

481 a 410 

CENTENAS 

38301 a 38400 

m 10* 
10| 

•0$ 
10» 

13| 

m u u 
Todos oa numero» terminados em 

0 Win lt. 
Telegramma recebido pelo agente 

geral Ruben Guimarles. 

Resnmn dos prêmios da 43» loteria 
Esperança, do plano 1<M« extrac 
çao realisada em Aracaju em 9 de 
março de 1905. 

117996 11:0001 
I M M :: 1:0609 
279688 |:000| 
3M7» BÕoS 

3 pnmios oa MU 
65960 161768 I76SOT 

• piimo* M 1 6 0 * 
53167 104461 117701 117611 It&lU 

193 . 1 0 a 
10 racaioa DS 60| 

6968 384)9 4834» 49894 78330 
114381 119716 172780 K6499 1731(0 

ga, Coronel Orlando e Guayu-
vira, o sr. Alolm de Mello. 

Em Ituverava, Santa Rita do 
Paraiao e 8. Joaquim, o sr. Au-
tonlo Baldejão. 

Em Campinas, o sr. Álvaro 
Ribeiro. 

Em Leme, o sr. Luiz Antonio 
de Sampaio. 

Em Vilia Bom fim, o sr. Joa-
quim A. de Sampaio Leite. 

Em SertSozinho, o sr. Joa-
quim Maria Baptista Pinho. 

Em Engenheiro Hrodowaki, o 
sr. João do Paula Cortez. 

Em S. Simão, estações de Cha. 
naan e Tybirlçá, o sr. José das 
Chagas Carvalho. 

Em Tambahú, o ar. Joaquim 
José Vaz. 

Em Mogy-mirim, o sr. dr. 
Ismael Cintra. 

Em Mogy-guassfl, o sr. Ave-
lino de Moraes. 

Em Cravinhos, o sr. Rolando 
Rosas. 

Em Pirajfi, o sr. Francisco 
Xavier da Costa Aguiar. 

Em Guaxupé, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Mocóca, o sr. commenda-
dor Benevenuto Gomes da Silva 
Saboya. 

Em S. José do Rio Pardo, o 
sr. José Cândido Pereira da 
Silva. 

Em Mocãca, Itahvqnara 0 
commendador Guimarães, o sr. 
commendador Benevenuto Go-
mes da Silva Saboya; 

Em a osé do Rio Pardo, 
Engenheiro Rõhe, vllla Costí-
na e Engenheiro Gúmide, o sr. 
José Cândido Pereira da Silva) 

Em 8. João da Bôa Vista e 
estações de Prata • freguezla 
de Vargem Grande, o sr- dr. 
Alfredo d« Mello; 

E a Cascavel, o sr. Padro L » 
gaspe; 

Em Poços de Caldas, os srs. 
Eusebio Ferreira 6 O. 

Em Amparo, • ar. Raul Na-
ne». 

»ã£i ° ~ I * * 
„ E « Itapira, o sr. M j o r t . 
M. Pereira da Silva. 

Em Onaxnpé, • sr, Manoal 
Gonçalves Ferra*. 

Em Tntuhy, o ar. Antonio da 
Cesta Neves. 

Em Pedreira, o ar. Leis Soro, 
Em Juodiahy, aar . A A . êá 

Silva Lima. 

roa s. 

tò, 11 ; re; 
U . 121. 
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Cirurgia < 
fcpnsultorlo: 
ildeucia: rua 

í w d e í . l W f f u H Ê 
Vplranga, o. t 

Í
tfsidsde de Paris, clrurgllo da Xi-
eflrencla Portuguesa e da S. Casa.— 
sprcinlidade: moléstias da seuboras, 

das vias uriuarlas e parto*.—Iletlden-
t ia : rua Brigadeiro Toblas, M - A . Coo-

Sltorlo: rua de 8. Bento, 30-A (du 
ás 3 t|IJ. Telepboue, 301. 

DH. HEIXO BARRETO -OCÜIUTA 
«rSIcmliro da Sociedade Opllialinolo-
gira Mexicana e da Sociedade Frau-
reza de Opbtalmologla. — Resldencia: 
Rvènlda Ifaigel Pestana, 90. Consulto-
rlo: Rua Direita, 3». 

OR. RUITTO PEREIRA - Medito-
Especialista em moléstia da Infância. 
Jòiisuljorlo, rua Marechal Deodoro, 
I M . de 1 hora ás 3. Resldencia, fa-
Iflra do Carmo, (8. 

OCULISTA—Br.P. Pondiai—Ex che 
te de clinica do professor Wecker, 
ifym longa pratica rm Pernambuco, de 

Solta de sua viagem á Europa, onde, 
urauto t anno*, freqüentou as orlo-

«;Jpaes clinicas de moléstias de olhos. L 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vicuua, transferiu sua resldencia para 
esta capital, 

ConfuUarío: Rua de S. Bento, 31, 
dr I as 4 boras. 

Htsldencia: Rua Ylctorlno Carnill-

fcR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade. moléstias do roraçSo, pul-

iCes c ae crianças, attende a cha-
los em sua residência, á rua Url-
!lro Totilas. 91 Consultorlo, rua 

Novembro, 14, de I ás 3. 

. ÒR. GAMA CERQUEIRA—Clinica mo-
fUca em geral e especialmente do 
«lanças. Resldencia c consultorlo: rua 
ük Caixa d'Agua, a. Consultas: de 1 
U 3 da tarde. Chamados a qualquer 
y r a . Telephons, 102». 

ÈVIRIATO BRANDÃO - Cilnlsa 
x irurglca e especialmente ms-

dos orgami geuUo-nriiutrli», 
m/philit. Consultas da t fct 3, 

i Boa-Vlsla, i l . Resldencia, lar-
go da Liberdade, 33. Telephoue u. IDJ. 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

OCIL1IERME CIURLO—Agencia, rua 
lort Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA-Rua Santa 
Tbereza, W-C. 

QUIHINO DO CANTO—Escrlptorlo a 
agencia, rua de 8. Berto, 38. 

1I1IC1D0R C0KHBRC1AL 
PEITORAL DAS CREANÇAS 

do ABBIB—o me lhor medloamen 
to para loutt das creanças. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo sorUmento de drogai 
produetos chimioos, eapeclaud» 
(lea pharmaoeutlcaa e perfuma* 
rias por atacado e a vareja J. 
Anisrsnte k C.—rua Direita, 1L 

C A S A B A P T I S T A — D e p o s i t o 
em grosso de r o u b a s p a r a me-
ninos o meninas. Importação de 
faxendea e armarinho. Vendaa 
por atacada Rua Direita, 12— 
S. Pau lo . Telephone, 1.157 

N A C A S A B A R U E L , £ que se 
encontra a legi t ima Agua da 
belleta, especifico contra as es-
p i nhas o manchas d o rosto. 

V I N I I O B A R Ü E L , fabrico de 
Rodr i gues P i n ho & C., 6 o ma is 
ag radáve l e genu í no v i nho d o 
Po r t o conhecido. 

DR. RUBI A O MEIRA—CHnten medita 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Resldencia—Alameda Barão 
de Limeira n. St. Consultorlo—8. Ben-
to, 4n, da 1 ás 1 boras. Telephone, 

DR. BCENO DE MIRANDA -Esp . 
>, emrtío», narfí egarganta, dlscl 
i do notável ocuUsta Honra Rnuíl, 

n pratica de Paris e Viena», meia-
i titular da Aeademla Nacional ds 

a, ex-med. effectlvo da Polv-
do Rio e adjunto da Sauta Casa 

•Miins.: 8, rua Direita. " 
«!d.: 27, Macliuelo. 

u to 3—Re-

CR. A. L n z DO REGO—Medico e 
•terador—{Cirurgia em geral o moles-
tias de seuboras). Resldencia, rua das 
íalmelrss, u. t l . Consultorlo, rua d» 
S. beato, n. U3 (do I to 2 ip) . Tele-
phcaa, 1019. 

Mt. J. niOMAZ DE AQUINO-KKOi 
co MRTKIBO. Especialista em moléstia-
de senhoras.—Resldencia: rua de San 
|o Antônio, 88.—Consultorlo (provtso-
tlo), Ba mesma resldencia. Telephons, 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
{-Moléstias Internas (Clinica medica). 
Residência: rua dos Gi 
Consultas: rua Direita, 

TO 

0. 
uayanazes, 131. 

10-A. da 1 ái 

. DR. MONTEIRO MANNA—Espocla-
Wta rm u olesllas das creanças, com 
«a t i ra dos prlnclpaes hospitaes da 
franca, Itália, Áustria, Aliemanha o 
Inglaktra. Residência, rua Maria The-
Rza, 23. Telephone. 88. Consultorlo: 
tua S. Bento, 87. 'Telephoue. S8* da 
j t t s a . * 

DR. ERASMO DO AMARAL—Ds Pa 
«íIdade de Medicina de Paris, ffltatea 
medica, com especialidade—Syphtlls » 
moléstias da peite. Consultorlo: ms 

Slo Bento, t». do 1 to 3 horas. 
iMenela: roa D. V indiana, »7. Te-

tophonc, 260. 

~ÍL». r. MMZ. MOLLIABO, da Escola ds | 
•awagetn de Paris—CalUsta e tratador 
de subas. Escrlptorlo, rua de S. Bea-
V " > , ; " " 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. 8 a-
tiafaz-BO qualquer pedido da bi> 
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

L A SA ISON—Of f l c i n a do cosi 
turas de pr imeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Ben t a M — 
Hen r i q ue Batnberg. 

« G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 
— A inals opulenta e poderosa 
sociedade de seguros rautuos so-
bre a v ida na Amer ica d o Su l— 
Sédc socia l : Belém d o Parâ . Fi-
liaes: R i o de J ane i r o e L isboa— 
Succursaes em todos os Estados 
da Un ião , prov ínc ias do Portu-
ga l e nas I l has da Madeira o 

m c r c i a 1 ; caixa postal . 191 — 
Anlonio de Freitas Pimentel 
Soromenho, inspcctor geral. 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia-
nos, musicas e ins t rumentos . 

PIANOS DE ALUGUEL, dOS m0-
Ihofes auetores, a 208, 25$ e 30$. 

PIANOS USADOS. Até 31 de de-
zembro , l iqu idamos p ianos ga-
rnnt idos , desde 700$ a 1:100$. 

nosN ícn , o me lho r c mais ro-
sistente de todos os pianos, 

B . • ev i l aeqaa ft O. 
R u a d e S. Bento, 14-A—S. Pau l o 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
em cimento, hydrau l l co o p ó de 
pedra compr imido . Comp le ta fa-
br icação de todas as qua l idades 
e estylo. Preços som competên-
cia. Aven ida Range l Peatana, n. 
142. Telephone, n . 1.067—O pro-
pr ietár io , Francüco Notar o ber-
to. 

C O Q U E L U C H E — Toues, bron,• 
chite» etc-, cura radical com o 
Feitoral ou Carar/uatd, de ASSFA 

res.dencia. Avenida Pauns-

P A R T E I R A 
MME. OSWALD—Ex-professora em 

França. Psrtelra nos hospitaes de 
ÊAricnt, Roebefort e Hennet. Approva-
4â plenamente em exames na Escola 
St Pharmacia dc S. Paulo. Recebe 
ilusionistas para parto e chamados a 
Qualquer hora.—Roa Tymblras, 68-B, 
perto da Praça Ua Republica. Slo 
Paulo. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, produetos chlmicos e phar-
maceuticos, accessorios o vasi-
lhame para pharmacia , águas 
mineraes e outros art igos, por 
preços reduz idos—Rua do Com-
mercio, n . 9 .—Lima, Bantos & U 

" P H Ã R M Ã C I Ã " E D R O G A R I A 
« F A R A U T — R u a d o Commor-
cio, 36—Casa impor tadora . D » 
posi to d a agua minera l de & 
P c l l e g r i n a antiarthrit ioa o anti-
catarrbal , digestiva, ant iur ica c 
o p l i m a para meHa 

Tradnrtor Jnranientado 

fi. H O L L E N D E B 

Rua Senador Feljó. 27. Tei.361. 

£ R J O Í O M K H S E I j t n r i o a 

Advogado—BUA DK S. B K M O , N. 13. 

DR. WSE' PIEDADE, advogado.-

Í
Clcrlpt rio : l a r » do Thesouro, n. 1 
(sobrado). Resldencia 

lana, 31. Co 
as da tarde. 

rua D. Verl-
llana, 31. Consultas : «as 10 to 2 ho-

O S A D V O G A D O S JLntonio Bl-
fceiio doa Bastos . Ea tovam deAl-

aida, Gabr ie l B ibe í ro doa Baa-
s, t í m seu escrlptorlo A mesma 
.a S . Bento , n. 57 (sobrado). fc 

1
MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DR 
NDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
RCHANiO GURGEL-Escriptorto, rua 
Irelta. n. 27—Resldencia, rua do Ge-
tral Jardim, 28. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
• 10SE' AMADEU CKSAH—Escrlptorlo, 
t u S. Bento, (3 (altoa d» oaaa La-
fctoa). 

EDMUNJJO LACERDA—Knslna lln 
gnas, geo^rnlila e matlicmatlca ele 
Mentar. Caixa F. Telephone, 020— 

Paulo. 

S a n t l a t M 
0 DENTISTA PAUAJIO RAMALHO 

—éupen(a todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua profissão com por-
ftlção, «arantlndo a duração de iodo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoa veis. 

Acrelta pagamentos cm prestações, 
previamente rontractados. 

Consultorlo e resldencia, á rua S. 
Renlo, n. 31. 

O rlmrgllo dentista A. Castello flu 
qualquer trabalho dos mais aperU-

Êidos e ii odernos da sua profissão, 
r preços multlsst i o razoáveis. Ae-
ta pagamento rm prettafOet, p 

tiamente eontratadai.—Gabinete a re-
sldencia, rua 8. Bento, n. 18. 

J 0 S E P H V 
rnorS"soR na IVOLSZ 

Claassa aoe t nmaa das 7 As 10 

Rua 8. Bento, 3&-A—F andar 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E 
D K R A L . Agente geral em São 
Pnu lo , Rubem GnimarSes . Accoi-
tam-so pedidos do interior. Rua 
16 de Novembro , 27-A. 

A O S S R a D E N T I S T A S - O 
Boticão Universal, casa cspooial 
de ar t igos dentários, n ã o teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquan to 6 a pr ime i ra nes-
te genero em todo o Brasil . 

Mon tem dopositos nas princl-
aes cidades deste Estado, como 
iantos^ Campinas , R i be i r ão Preto 

e Frnnca , e cm Uberaba, n o Es-
tadn do Minas. 

Impo r t a ç ã o directa das prin-
dpaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York , Phi ladolphia , Lon-
dres, Paris , Puttli-jen e Elber-
fe ld .—Jnnuar lo Loure i ro & C.— 
6. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Pau l o 

Declarações commerciaes 
Ae commercio 

Salomão Dumlt avisa a seus ami-
gos e ireguezes t r mudado da rua 
25 de Março para a rua Florenclo de 
Abreu, n. 100, onde contlnúa a guar-
dar suas ordens. 

S. Paulo, 9 de março de 1903. 

SALOMXO DI MIT 

A ' p r a ça 

ChlalTarelll A Comp. declaram á 
praça que, tendo demlttldo dn seu ser-
viço, no dia 5 do corrente, o sr. An-
tonlo Veiga, nlo está este wnhor 
auctorlsado a receber nenhum» con 
ta daquella firma. 

8. Paulo, 8 de março de 1903.— 
CuuFFARiaLi& Coiir. 

B « c ç a o I l v r t 

Será v e r d a d e ? 

Ouvimos qne o sr. dr. Antonlo de 

Godoy mandou ca-sar a llceuça ao 

Eldorado Sporl. Se o fez, merece lou-

vores, e, ao menos desta vez, se 

mostrou cobeiente com os seus pro-

qoe u l o se podert nunca 

da soa Indecente proteeçlo 

iqurlle arremangado aleouce. 

Mas fol-o, com certeza. K' Impos-

sível u lo tel-e feito l 

Ceusa semelhante nunca se viu em 

parle alguma. Um bordel com mus! 

ca e annuuclos á poria o nos jornsei, 

só aqueilel E' um Inpanar uo melo 

da rua, um prostíbulo na praça pu 

bllca. E' a resurrclrlo das lupercacs. 

O sr. Godoy mandou por força fe-

char nqulllo, Damos-lhe os nossos 

parabéns. 
(Da Tribuna Paulista) 

C u r l t y b a 

Memorandnm de Arruda A C., de-
positários, a Luiz Carlos: 

—A Injeeç/lo de Mendes lem sido 
bem accella. Mande logo sortlmeuto. 

TAÜBATE' 
De Carlos Adolpbo a Luiz Carlos— 

Urgente—Mande Pót anli-hemorrhoi-
darios e InjeeçDo de Mendes. 

RIO DETA.NEIRO 
De Silva Gomes 4 C.—Urgente— 

Mande S0 dúzias das Pílulas sudorl-
ficai. 

Depos i t á r i os : 

Em S. Paulo—Lebre Fllbo A C. 
Em Rlhelrlo Bonito—NhonhA César. 
Em Boa Vista das Pedras—Anto-

nlo Compagno. 

0 ministro 
da G n e r r a 

de França , po r c i rcu lar minis-
terial aos intendentes mil itares, 
presoreveu, n a caval iar ia fran-
ceza, para o saneamento das es-
tr ibar las e dos objcctos que 
serv i ram a caval los ncommettl-
dos d c m ú r n o o emprego da 
verdadeira Agua d o Labarraque , 
po r ser ella o ma i s seguro an-
tiseptico c o ma i s cnerglco des-
infectante conhecido. E ' sempre 
esta agua que aconselhamos se 
eim>regue. 

O emprego d a verdadeira 
Agua dc Labar raque , mistura-
da conven ientemente com agua, 

q u an t o basta, n a verdade, 

Í>ara sanear immed i a t amen tc o 
ogar onde o a r estiver mais 

viciado, para dcsinfcctar logo 
todas as roupas, m e s m o ns mais 
i nqu i nndas de matér ias provin-
das de i nd i v í duos fullecidos das 
mala terríveis ep idemias , taes 
como a febre amarc l la , a peste, 
o typho , o cholera, e para des-
tru i r ins tantaneamente o geruien 
destas molést ias tão terríveis. 
Lavnndo-se as m ã o s o o rosto 
com Agua do Laba r raque , mis-
turada com agua , fica-se pre-
servado com ccrteza dc qua lquer 
epidemia . 

P o r isso, o Ins t i t u to de Fran-
ça t omou a peito d a r ao inven-
tor o seu G r ande Prêmio , para 
r ecommenda r a A g u a do Labar-
raque á conf iança de todos. 

Juasi sempre deve-se mis-
t u r a r a Agua do Labar raque 
com agua , antes . do empre-
gai .1. 

Q u a n t o ás dúses o ao m o d o de 
empregar , leia-se o pcospecto 
quo sc acha c m . vol ta d a gar-
rafa. 

A A c u a de L a b a r r a q u e aerve 
exc lus ivamente p a r a o uso ox-

A ' venda em todas as bõas 
pharmac ias . 

P . S . — Desconf iem das imi-
tações ; comprem a Verdadeira 
Agua de Labar raque , e, para evi-
tar enganos, reparem bem quo o 
lettroiro tenha o endereço d o La-
borator io :— M A I S O N L . FRE '-
R E , 19, R U E J A C O B , P A R I S . 

S r . João M e n d e s J ú n i o r 
advogado 

BOA DE sXO BENTO, 43. 

I MBAEB1NA 
de B r a n a d o & G. 

Prodigioso xarope de resulta-

do! maravilhoso* na a a t hma , 
bronchl t* aatlunattoa. oo-
qealaoho.tosae nervosa ato. 

A' venda om toüaa as boas 
pharaaetas o drogarias. | 8) 

I p e m e d i c 
p a r a o a l l o a 

Formula do dr. Luiz Pereira Bar-
relto e preparado pelo pbarmarcutlco 
S. de Macedo Soares, á o melhor ex-
trartor dos catlos, efflcaz e inolTensIvo. 
Pharmacia Aurora, á rua Aurora, 

, 55. MAHCA REGISTRADA. 

ValAomlro Silveira 
B 

B r e n n o B l l - v e l r a 

Tím o seu esrriptorlo de advocacia á 

RUA DE S. BENTO, U 
Acceitam rausas eiveis, commer-

ciaes e crlmlnacs nesta e nas tomar-
ras do Interior do Estado c no sol de 
Minas. 

l a n * 4 o » l h « > 

( s t s r i e r 4 » 

a s i s u s , tmr p u U i e e | s s , a 

p a r t i r d * p r s x l m o • « ] d k 

• i r ç e , a e e x I n s f ü H d a e 

l e l e r l s s t e r i a l e g a r â « 

< | u n t r « l i s r a a d a t s r d e n e 

r e s p s e l l v a T l i c a o u n i r i a , é 

r u a J o » ó R o n i f i u - l o n . I O . 

8 . 1 ' i i u l o , 8 5 d * f a v a -

r e i r e d c 1 0 0 5 . 

O f l i e t s u r c i r o 

Br. Jesquim Jesé da Silvt Piatt 

ü n i â o I n t e r n a c i o n a l 

Pro teo tora doa A n i m a e a 

A assembléa geral desta sociedade 
terá logar domingo, 19 do corrente 
m e t ao mclo-dla em ponto, rna Li-
bere BadarO, M-A. Slo convidadas 
os soclos e todas as pessoas que SI 
Interessem por esta obra liumanltaris, 

0 Co l l y r i o b r a n c o 

dc Mendes ò o mais csncelluado, o 
mais elllcaz de Iodos os preparados 

tem sido applicado ha 
anos com os melhores 

resultados. 

Depositários: Lebre, Filho A C. e 
Drogaria Americana. 

Thesouro do Estado 
PONTOS PARA O CONIXRSO A IIP.ALISA.B-

SE NO TUESOCHO OO ESTADO DE SÍO 

PAULO. 

De ordem do coronel Luiz Gonzaga 

de Azevedo, Inspertor do Thesouro 

do Estado, e dc accdrdo com o artigo 

91 do regulamento quo baixou eom o 

decreto n. 831 de 10 de outubro de 

1900, faço publico que está em con-

curso, com o prazo do 30 dias par* 

Inscripçlo, o cargo vago de 3° cscrl-

Pturario dcsle Thesouro. 

Os candidatos quo qulzercm con-

orrer deverão, dentro daquelle pra 

z 0 , requerer a sua Inscripçlo, jun-

tando : 

Certldlo de edade on justificação 

equivalente produzida em juízo com-

petente, que próvem serem maiores 

de 18 annos; 

Follia diária : 

Attestado do juiz de paz on dele-

gado de policia do dislrlcto da resl-

dencia do candidato nos irrs últimos 

annos; 

Attestado medico de vacina e ou-

tros quaesquer documentos quo ba-

seiem sna pretensão. 

O concurso versará solirc os se-

gulutes pontos ; 

Liugna Xaelonal 
(Prova cscrlpta) 

Escrever 10 linhas do composlçlo, 

sem auxilio de dlrclonarlo, sobre um 
assuinpto dado. 

(Prova oral) 

Leitura e analyse loglra de um 

trecho do 10 linhas da obra Anlholo-

gia, de Carlos de Laet 

ArUhmctlca 
(Prova escrlpla c oralf 

N'umerac!o 

Addlção e subtrucçlo 

Multiplicarão 

Divisão 

Divlslbilidade, theoremas 

4aB f « i i i . 

o Padrs Feljrt. 

7 Revolução de 1842 cm S. Paulo. 

A Ouerra do Paraguay. 

0 A escravldlo oo Ura dl, sua evo-

Inçlo até 13 de Maio de 188». 

0 A proclamaçlo da Republica. 

1 A revolta do setembro do 1893. 

Secçlo do expedlcnlo do Thesouro 

do listado, em i de inarço de 1903.— 

Oufllclal-maior Interino, Arlhur Costa. 

rniMKtnA PRAÇA 

0 dr. losé Maria Bourroul, juiz de 
Direito da S* vara cível da capital 
dc Slo Paulo. 
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem que o porteiro dos audl-
totio», ou quem suas vezes llzer, no 
dia I" abril proxlino futuro, uo melo 
dia, á porta do Por um, á rua do 
Quartel, n, 13, levará a publico pré-
glo de venda e arrematarão, a quem 
aiais der e maior Uuco ólíererer, o 
tamovel abaixo descripto, a requeri-
mento de Antonlo Júlio Pinheiro e 
sua mulher, e une coube ao primeiro 
Mquerrule, no fmmovcl de seus lal-
lendos pães. O Immovcl ií o seguin-
te: A casa lerrea n. 2S da rua Ja Es-

rauva, freguezla da Sé, desta capl-
' de S. Paulo, com Ires porlas dc 
nte, nove commodos forrados c as-
Ihados construcção antiga, medin-
de frente 7 metros o 30 centíme-

tros, da frente ao fundo 17 metros, 
afunilando para o fundo, onde apenas 
mede seis metros e 60 centímetros, ava-
liada em nove contos de réis (9-.000»), 
inclusive suas dependenetas, por 
«uja quantia será levada á pra-
ta e vendida a quem mais der 
e maior lnncc oITerecer sobre sua 
avaliação. E. para que chegue ao eo-
Dhrclmuuto dc todos, mandei pas.-ar 
o presente edital, que será publicado 
e afllxado na forma da lei. S. Paulo, 
10 de marro de 1005. Eu, UMnlo Al-
vares dc Pontes, escrivão ajudante, o 
srrevi. E eu, Antonlo Ludgero de 

Sousa Castro, escrivão, subscrevo.— 
Mté Maria Bourroul. 

•era 

fren 

Máximo divisor comrnum 
..«U.I/..H |flilliua 

8 
9 

10 

I I 

t * 

Ha muitos annos 
CARTA DE CONSIDERAÇÃO 

S. João da llfa Vista, 10 de Ionho 
de 18W.—Illmo. sr. Luiz Carlos— 
Amigo e sr. — Peço remetler eom 
uríjeiicia e como rnrommenda mais 
I I iiarrafis de seu vinho de Juruhe-
ba Paulista, esp»clllco para cura das 
euferin idades do Dt'adu e que tanto 
proveito tenho enronlrado. que au-
ctoriso a v. s. fazer publicar, ae en-
tender de proveito á humanidade sof-
fredora. 

Sou com esllma de v. s. amigo, 
obr'. 

Joaquim Cândido de Olioeira 

Para attender á procura que Mm 
tido os 'conhecidos preparados do 
pharmareuttco Lciz CARLOS, checou 
para n DROGARIA AVERICAMA, de L. 
Queiroz A C., ároa Direita, IO-B, nm 
novo sortlmento. 

Acham-«e, lambem, á renda era 
Iodes as pliarmarias e drogarias; em 
S. João da Bi>a Vista, pharmarta 
Aguiar, e em Santos pharmacia Fer 
aandea. 

FracçOes ordlnarlas 

OperaçOes sol>re as fracçflcs 

Systema métrico decimal 

Números complexos 

Pro|orçõçs 

EscripturarOo Mercantil 
(Prova escripta c oral) 

Forma do ietra de cambio; pro-

visão de fundos;.accelte re.-trlcto; ac-

celte c pagamento por Intervenção? 

endosso ; veníimento. 

2 Cartas de credito; cheque; «war-

rauls.; lustituiçlo c applieaçlo. 

3 Melliodos, livros, contas. 

1 Redarçlo Inteirai das partidas: 

primeira, segunda, terceira o quarta 

formulas de lançamento. 

5 Juros, methodos dos numero<|; 

methodos das alíquotas da taxa. 

a Theoria e exposição graphlcas 

das contas correntes; methododlrecto; 

melhodo ludlrecto. 

7 Methodo bamburguer, methodo 

directo; eliminação dos números ver-

melhos, applieaçlo de juro á taxa n lo 

reciproca. 

8 Cambio, mecbanlsmo dasopera-

çfles; cambio par; câmbios dlrectos. 

9 Câmbios lndlrcctos; arbítrio de 

cambio. 

10 Systema monetário do Brasil ; 

padrlo das moedas brasileiras; legis-

lação muuelarla do Brasil; determina-

rão do valor par das moedas extran-

gelras. 

Frances 
(Só prova cscrlpta) 

Leitura e tiadur^ão de um trecho 

de 10 linhas das obras Pròcis de Eco-

nomia PoliUque de Leroy Bcaulleu. 

Inglez 
(Só prova escrlpla) 

Leitura e traducção de uma das car-

tas recebidas pelo Thesouro dos seu9 

banqueiros em Londres. 

Geograpbia 
(Só prova escripta) 

Europa—Descripção política. 

America do Sul—Descripção phy. 

slca. 

Chile—Descripção pbysica e po-

111,ra. 

Republica Argentina—DescTlpção 

pliysica e política. 

Brasil—Ethno^raphla. 

Brasil—Hydrojraph Ia. 

Brasil—Orographia. 

Brasil—Descripção política. 

S. Paulo—Moção histórica. 

S. Paulo—Descripção physlea. 

S. Paulo—Descripção política. 

S. Paulo—Descripção da capllal-

HUtoria do Brasil 
(Só prova escripta) 

Descobrimento do Brasil. 

Tliomé de Sousa, Meni de Sá e 

Duarte da Costa. 

Gnerra dos mascates e dos em-

hnaba». 

. . . ...V UV , ' IU . I . IU » UD •( 

ds 1903, W l M à l t o t b p t f e á , p 
toflrigues Flgueredo, e por rlleV 
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PROTESTO CONTRA A A L I E N A D O DE BE.NS 

DE MANOEL DOS SANTOS VI.NAÜHEIIIO 

0 dr. Josc Maria Bourroul, juiz de 
Direito da 2a vara de S. Paulo. 

Faço saber aos que o presente edi 
tal virem e o eeu conhecimento in-
trrmsar, que, por parle de Pedro Ro 
drtgues de Flgueredo, me foi feita a 
seguinte petição: Exmo. sr. dr. jnlz 
da 1* vara commereial. Diz Pedro 
Rodrigues de Flgueredo que, trazen-
do pelo juízo de v. exc. uma arção 
ordfnaria contra Manoel dos Santos 
Vtsagrelro, obteve sentença favoravel, 
condemnando v. exc. o réo, no pe-
dido, juros e cnstas. O supplleaiite 
soube que o réo Vinagrelro eslava 
caiu a veada de todos os s us bens 
ajustada, coin o propósito de auseu-
t»r-se para Portugal. Para aeauleiar 
seus direitos, requereu um emi^argo 
sujello a decisão de v. exc. 

Orrorre que hoje deve ser passada 
a esrriptura de venda, em fuvor de 
Manoel Dionusiu da Sitca. Nestes ler-
mo>, sendo tal venda nianiCsstameiite 
em fraude da exerução do suppll-
caite, execução quo deve decorrer 
da sentença proferida a seu [avor, 
pele a lallmiição do comprador su-
pri reicrldo do protesto que laz, para 
oselfeilos legaes, intimaudo-se o re-
feiido Vlnagreiro e pub leado o pro-
testo pela imprensa, para que nin-
guém possa allegar ignorancla, de-
pois dc tomado por termo, o que o 
siçpllraute requer. Assim. D. por 
drpendencla ao a" oilicio. E. R. Mer-
cê São Paulo, 8 de ntarço de :W)5. 
Pedro Rodrigues Figueredo.— DES; A-
01»—<D. ao 2o, autuado, sim. São 
Pai Io, 9 de março de 190Í.—Bon rroul. 
—liada mais se continha em dito des-
pacho e respectiva petição, seguiudo-
ssio protesto deste leôi-: 

Termo de protesto—Am 9 de marçi 
" " — . . . - • --«ulO. 

Hed" 

. - , , em 
(Msença das testemunhas abaixo ine 
fil dito que, pelo presente termo, pro-
tntava pela nullídade de qualquer 
vfida ou transacção que Manoel doe 
Saitos Viuugreiro faça ou venha a 
faer de seus beus, pois, tendo osu|i-

ÇiMnle obtido sentença contra o dito 

itagreiro, seu devedor, as transac-
ÇFIN que elle llzer serio representa-
da.-romo em fraude du execução, 
lí-i que ira, em ilelesa de seus'dl-
ifios credltorios, limer taes bens em 
fjiler de quem so acharem. E me 
rdiu esle termo, qu» asslgno com as 
Nemunhas. Eu, Antônio Ludgero de 
|txisa Castro, escrivão, escrevi, pe-
to Rodrigues de Flgueredo. Avelino 
ontelro Alves. Antônio Maria Alves.» 
te, para qne chegue ao conherl-
ieulo de todos, mandei expedir o 
Frente, que será alRxailo e publl-
« lo pela Imprensa. S. Paulo, '.l de 
larço do 18>i >. Eu, Antonlo Ludgero 
e Sousa e Castro, escrivão, escrevi. 
riosn .Varia liourroul. 

um ente 
•'ellz, 

dl ío 
prepai 
redani 
pensamento 

lis. 
raue i um eote arrejpc 

que,tendendo a te efulrltuslltar, 
ira o socego da morte, e. se ár-
ido das mndrzas mundanas 
tmento lonüe di onge do goso mate: 

is, o 
rlal, 

u Idéa desviada do fausto, pensa cm 
morrer . , . mas em morrer, já des-
prendido do erro s de toda a faUil-
dade, apenas bebendo esperanças na 
real o verdadeira felicidade, que c n 
tranqiiinidadc de além tumulo.» 

AT. HO—< Ao meu vér, a felicidade ú 
uma palavra que não devia llgurar 
no vocabularlo da língua humana, 
porque cila propriamente dieta não 
existe uesso mundo lllusorlo. 

Todavia, creio na felicidade,guando 
vejo ums criança robusta e despida 
de toda e qualquer llluslo, correr 
alegre, pelas beilis campinas ájpro-
cura de seus leaes amores, por exem-
plo : a beira de um regato, silencio-
samente ouvindo o murmurlo das 
aguas, através das pedras, admiran-
do assim a grande obra do Creador. 

E' feliz porque Ignora o lodo da es-
trada da vida e vive sem a menor 
preoecupação de espirito, seni ambl-
çl», emllm, "osa a Infanrla. Portan-
to, quem n lo foi feliz nessa época, 
jamais o será.» 

N. no—Ao responder á vossa per-
gunta <£m qne consiste a felicidade'. 
rlnjo-me a estas poucas linhas: 

A felicidade, ao que me parece, é 
um dom sobrenatural, que, verdadei-
ramente, ninguém o possue. 

Segundo a Bíblia, a felicidade exis-
tiu apenas no começo do mundo, e 
delia foram possuidores os nossos 
primeiros pães. 

Ella, porém, n lo foi duradoura, 
pois quo elles perdcrain-n a, desobe-
decendo a Deus, e, desde cnlão, nlu-
guem|ma!s a possuía. 

Ella, que é tão almejada e qne do 
homem tanto se afasta, ao que me 
parece, não, permanece enlre os bens 
terrestres. 

Ao contrario, na minha fraca opi-
nião, a felicidade do homem consiste 
em ello Julgar-se feliz. > 

S. 01—.Queira ter a bondade de 
agasaihar mais esta resposta : 

«A felicidade nasce do exacto cum-
primento das normas do .Dever» c 
do religioso respeito á pureza da 
• Honra.. 

Escravo do .Dever-, (lei respeita-
dor dos preceitos Impostos pela •Hon-
ra., o homem reallsa na execurãorl-
gorosa das leis decretadas por esses 
princípios de Moral o supremo Ideal 
ile sua consciência, que, sendoojufz 
de suas acçnes, trsr-llie-á a felicida-
de, que só haverá quando as facul-
dades do homem não estiverem asso-
berbadas de (alias e erros. No «De-
ver. e ua «lloura. se resumem todas 
ns Imposlries mor tes que ao homem 
cumpre aéatar, e os artos moraes In-
lluem lia. manifestações maleriaes ou 
physieas do homem," e dalil observa-
rem tão sómente para a condição da 
exlslenela da Felicidade as aeç^es mo-
raes, ou acçfles nue a flertem o Eu do 
indivíduo. Ideatisando-ie, o hontem 
(lleenrii ao pessimismo) eom os pre-
dicados acima ditos, será elle um— 
i'1'Ro—, na expressão lalu desla pa-
lavra. Só no—Puro—. então, existe a 
Felicidade, e aquelle é o reflexo da 
Pureza, é o fett Eu moral feilo Eu 
material. Em synlhe-e: a Felicidade 
con-iste ua Pureza.-

y. 02— «lím que consiste a felici-
dade (• 

Sr. redartor, neste mundo é Im-
possível existir a verdadeira felicida-
de, não ha um só ente humano que 
seja completamente feliz.-

JV. 93—>Em que consiste a felici-
dade (> 
Se desejas ser feliz, 
Pela sorte bafejado, 
Kü(í"l8 pejes" dé furtar: ' 
Nunca sejas lom, slnrero, 
Faz-te humilde e reverente, 
A verdade falta, mente. 
Trata só de bajular. 

Queima inrenso noite e dia, 
Nos palácios, UHANKKS CASAS, 

M o ccusurfi ' 
Que tiverem lf| 
SÁBIOS rtiama i o s TÔLEIRRES, 
A quem deve* applauolr: 
M o le rias das asneiras, 
Diz bem alto QUE TALENTO ! 
E verás que num momeilio 
Tratarão de te servir, 

Nlo defendas os amigo,?; 
Nelles ludo é falsidade; 
Não confies ua amizade 
Que é geral a ingratidão. 
Não terás um só emprefo, 
Porque foste dedicado; 
Serás antes olvidado 
Se tiveres pretenção. 

Segue pois, o meu couvllio: 
Símpre falso e traiçoeiro, 
Sú wnqjo do illn!i>lrp, 
Cortozao IncejUador, 
Se o i *u* ! l io u h seguirés. 
Serás sempre desprezadó. 
Preterido e supplantaí 
Por algum bajulador. 

.V. U3—•Bastante diUicil i respon-
der á vossa uerguula—Em que con-
sisto a felicidade I 

Mas respondo-a, 
Pois ceiulste em ser feliz, 
E para oMer-se a vcrdaQelra felici-

dade. é necessário: 
Ter saúde. 
Ser rico, acllvo e ler loas amigos, 

Isto é, havendo dinheiro, amigos u lo 
faltam. 

Orrupír uma l>4a poslçlo na socie-
dade, finalmente: gosar todas as re-
galias, satisfazendo a Iodos os desejos 
e nunca soffrer o mínimo dissabor. 

Quem f6r dotado de Iodos esses 
predicados. 6 feliz. 

I.OÍO, a felicidade consiste em ler c 
ser ludo que se deseja.» 

AT. 94— «A' felicidade—consiste: 
Amar a Deus sobre todas as cousas. 
Ter resignarão, eom a sorte. 
Praticar o Cem, e esperar recompensa 

fsrt de Deus! 
Guardar Iodas as virlude* de um co-

gração bondoso.. 

JV. 9J—«Sobrcathese—<Em que con-
siste a felicidade?»— submetto á apre-
ciação de v. s. as seguintes conside-
rações: 

A sociedade, no seu couslaule evo-
luir, tende para a civilisação; esta, 
porém, quanto mais se approxiina da 
perfectibíJJdade, tanto mais ic dlslaii 
cia da felicidade. A civilização, com o 
seu sequllo Jnfinifo de necessidades e 
caprichos a satisfazer, encontraria 
sempre uma dlfUcuidade a vencer e, 
dahi, a impoisibidade do homem po-
der considerar-se totalmente feliz. 

Partindo deste principio, a felicia 
dad<- consiste na restricção absolut-
dus aspirações Inhercute* ao homem 
moderno. 

Ora, limitar o circnto das nossas 
aspiraçóes, nas condiróes aetuaes da 
sociedade, seria problema de dlfTIcll, 
slnílo impossível reallsação, e quem 
se animasse a um tal eommettlmento 
em demanda da felicidade completa, 
lonje de conqilislal-a. Iria enfrentar 
com as mais sérias privações, que só 
poderiam originar coetrarledades o 
dissabores, elementos negativos para 
proporcionar felicidade a quem quer 
que seja. 

Logo, ninguém, em nossos dias, 
deve perder tempo em procurar al-
cançar a lelirldade completa, ou ab-
suluta; esta só existiu para o homem 
primitivo; de então para cá, loruou-
se relativa, dissemlnando-se pe as 
dilTereiites camadas soctaes, na razão 
inversa da civilisação dos povos. 

No actual estado de civlllsaçlo para 
que se attinja o maxlino da felicida-
de relativa, faz-se preciso o concurso 
simultâneo de três factores : saúde, 
resignação e esp rança. 

ü primeiro, ooitto elemento dc rt-
. — '- , i., .nla 

o segundo, para nos abrigar moral 
mente dos revezes da sorte ; e o ter-
reiro, finalmente, como incentivo pu»o 
nos Impellir aos múltiplos cmprelien-
dimenlos da vida. 

E«fe 6 o pensamento do seu assi-
gnante e constante leitor.» 

f 
! • • « F f r i u i i i C u U i k i 4 a Cru 

O dr. Antonlo José Ferreira 
Braga, sua mulher, Maria Marr 

^ q u e » da Crus Braga, dr. Joa-
quim Marques Ferreira Braga, 

_ sua mulher Cellsa da Fouscéá 
Ferreira Braga e fllbos, dr. fgnacii 
Pereira da Hocba, sua mulher, Maria 
Alice Braga da Rocha e fllbos, losé 
Rodrigues Costa, sua mulher. Alzira 
Braga Coita e lilho, Joio Salles Abreu, 
sua mulher, Leonor Briga Salles 
Abreu, Znlmlra Ferreira Braga e Lau-
ra Ferreira Braga convidam os seus 
parentes e pessoas de sua amizade 
para assistirem á missa que mandam 
celebrar, ás 8 IjS boras da manhl do 
dia 13 do corrcnle, na egreja do Sa-

frado Corsçlo de Jesus, sétimo dl» 
d fallecimeMlo de sua prezada sogra, 

mie, avó e bfs-avrt—O. Aaaa Ver-
nandes Can t t nho Aa Crus, confps-
sando-se gratos a todas as pessoas 
que concorrerem a esse acto religioso. 

C w t o t i t A a g t l i M « • 

F â r i t tn 

h 
4 
C 

Anlonio Fernandes Moreira 
manda rezar, amanhã, ás 8 l i t 
horas da manhl , na Capelta 
do Saullsslino Sacramento da 
Cathedral, uma missa dc 30" 

dia por alma de sua i rml Custodia 
Angélica de Faria, talleclda em Por-
tugal. 

Convida para esse acto de religião 
e raridade aos seus auilgos e pesiòas 
caridosas, fleando, desde já, summa-
mente grato. 

A ELECTRICIDADE 
T c l e p h a n e a , a a m p n l n h a a , 

p a r a > r a f a a 

Fazem-se InstaltaçOes desta raue e 

scceftaai-se concertos. 

Laur Habatintki 
S . P A U L O 

L a r g o A o O u v i d o r , 3 

Caixa postal, n. 567 

Negocio «pensão 
V c . t d c - s e u m p e q u e n o 

a c y o c l o 4 c s e e e s s • m s * 

I l i a d o » e p e n a A a , t e n d o 

h u n m o e f t e e l i v o s p e n « i s « 

n i s t a i i , á r u a C a n e o r d l a , 

7 » . O p r o p r i e t á r i a f a z a 

v c n « I a p o r l e r d e s e m u d a r 

p a r a a r u a 2 5 d e M a r c a , 

n . 5 » . 

Foi o Boccado I Foi Chamlilges 1 
A qual destes dous archlleclos sede-
vem os planos do paiaeio da Munici-
palidade dc Paris, do antigo, do que 
foi destruído pelos federados, em 
1H7I í Tem-sc dltculido multo a esto 
respeito. 

A questão foi proposta em Paris 
pelo sr. Mario \ achou, que, apoian-
do a sua argumentação na desco-
laria, que fez, de i-arios documento-, 
se inclinava a atlr/bulr essa paterni-
dade ao mestre em obras de al-
venaria Cha ni blues. 

A commlssi o das insrrtj»»»1" parl-
composta sábios c de eru-
. . . I . I ] . sienses, 

ditos, foi çf ,»"uada a dar sua opinião, 
A <i..íslo deu a vlctoria a Bocca-

ju r ; e tratou-se logo de encom-
mendar a um marmorista uma pe-
dra eommemoraliva, com a seguinte 
inscripeão : 

• Kdifleio da Municipalidade de Pa-
rts, começado em trí83, segundo os 
planos de Domlnlque de Cortone, 

o Doccador. • vui , 

, P?,f Isso os que attrlbuem 
" " „ a J i " r >i?fs /concordarlof ou recorrerão á just i j , 
o lettreiro f justiçando 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federai 
3 9 — R U A n m w r r A _ o o 

C a s a f u n d a d a 
D I R E I T A — 3 0 

1 8 8 1 P ® 1 0 a o t u a l p r o p r i e t á r i o 

dr. José Maria Bourroul, juiz de 
Direito da 2» vara commereial deila 
comarca de S. Paulo. 
Faço salier nos que o presente e.ll-

il virent que o porteiro dos audito-
ros João Ferreira de oliveira Dama 

de trazer a publico pregão iie 
','inla e arrematarão a qiierti mais 
•r e maior lanço offererer, no d a 13 
i correnle mez efe março, ao meio 
Ia, á porta do «Fórum», á rua do 
uartel, n. 23, os Immovels seguintes, 
•ntiorados a Octavlo Maran;oni e 
tiros, para pagamento da arr-so exe-
itlva hvpotheraria que lhes move 
Anlouia (lantpl, a salv-r: duas mo-

idas de casas, p«|uenas, térreas, 
nstriiídas de lljollos e eolierla- de 
Ihai naelonaes, edi (Iradas ent terre-
>s que ficam lios fundos do prédio 
34 da rua Carneiro Leão. distrirto 

Draz, desta capital, tendo cada 
va porta e janella de frente, dous 
mmodos forrados e assoalhados, ro-
uba e uin telhetro como dependeu-
a, na ar a. Estes Immovels vão pela 
gimdavezapraçapornlo terem en-
mtrado lançador na primeira, pelo 
ie sua avaliação, que é dn l:0uu|ituo 
'da uma, lira reduzida a «00| rada 
na. Uma pequena morada de ca^a 
utlgua ás duas anterlore<, de canal 
nslrueção, também térrea, eom uma 
irU e uma janella, contendo dou 
-mmodos forrados e ro Itilta, todos 
•tentados, e uma dependência ua 
*a. Este Immovel vai pela seçtinila 
i a praça, por não ter encontrado 
nçador na primeira, pelo que sua 
»Ilação, que e de dliií, fleiredu'ida 
flt«. E, para que chegue «o ronh*-
nento de todos, mandei ex|«dlr o 
• nile edital, que será aflixado 
rMI-arlo ua fôrma da lei. S. Paulo, 
de março de I90">. Eu. Climae<Ce-
T I* Oliveira, escrtião, o escrevi. 
k Jaria Bourroul. 

JULI0 ANTUNES DE ABREU 
I J N I f * A c a s a a 9 U e 0 P u W i C 0 d e v e d a r P re fe renc i a , p e l a I | M | / % A 
v j i u w n s u a se r i e d ade e i n p o r t a n c i a c o m m e r c i a l w l > l I A 

Sabbado, II do corrente 
GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

i « r 5 0 : 0 0 0 $ 
I M P O R T A N T E P L A N O 

Es te p ram io t em aido vendido i n a u m c r M ver es no impor t an te varejo dosta o u 
p r e f e r e m - - i í p a r a a <o->, , , r , , l e l i i l l i e l e M d e o t a q r a n d e l o t e r i a « l e v a « 

p o r fo t l « I « OH 
- g r a n d e l o t e r i a d e v a s e r d a d a 

* m o t i v o s , a e n l n » n l i c | u e " c r e i t u . f a » ( | e n e i a <|era l . 

" " casa que no seu impor t an te vare jo — 

tem vend ido grandes prêmios ^ 
Os pedidos d o inter ior devem ser d i r ig idos ao agente gera l o actual 

pcn l i i a de Loter ias Nacionacs d o Brasi l : representante da Com-

A n n u n c i o i 

Concursos 
N. ÍS—<Em que consiste a fellei-
de 
Kmser crente. 
To© aquelle qne supporta o sof-
n.ato e a drtr rom a fé de quem 
rá •ntlndo as suas ralta«, que ac-
Itais reveze» soclaes, as tempe«ta-

JULÍO . ANTUNES DE ABREU 
D I R E I T A -

P A U L O 
3 9 — 

C o r r e i o , c a i x a 7 7 
3 9 

S Ã O 

HOYD AMERICANO 
Gompanliiâ de Seguros Marítimos e Terrestres 

Capital, rs. 2.000:000$000 
Deposito no Thesouro Federai, rs. 200:000$000 

AGENTES GEIi.lES 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 4 1 ( , £ £ % ) 
.XJX̂ O 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
& P a f l l o , r i a 15 d c V o v e s b r o , 2 7 - A . C a i x a j o * t a l , 6 1 7 



AFFERECE-SE um» amada aSBlIlA-
vil» com abundante leite, para ama-
mentarem sua própria casa.Hua ires-
ser, 11 (liras). - M A J i i r i w r i a i st • w-I» 

Almoço, da» 8 e meia d 1 hora. Jantar, da» 4 d» 8forai, d» | 
prato», bem preparado e variado, por 19000 

V i l » P A * A «O i i n t ç O » , «OtOOB 

V i n h o d a toda • q u a l i d a d e a l l o a r a a f l u a s 

BRkcUÃ-SE de ofllelaes marcenet-
«ros a rua de Santo Antonio, HO. rRECISA-SK do um oltirlal de bar-

beiro, sendo Inútil aprosentar-se, 
se nSo for habll. 

Itua dos Italianos, jO. 

i> « que vai veuder, I O J I , o pre-
i mio de 60 coutos da Loteria da 
apitai Federal. 

ItLAUTAS de éliano, 6 chaves a réis 
• 38|000, Casa Bevllacqua. Rua S. 
Bento, M-A. 

iNOS de aluguel a 10), lüt e 30» 
réis, Oma Bevilaoqua. Rua S. E» a que vai veuder o grande prêmio 

de 80 contos da loteria da Capital 
Federal, a extrahlr-se H O J E . 

Internos, l id e i60*000. Externas, 70»000. Olaria, fl«000 

m i a > W E « I IMA—OHerece-se uma, moca, com 
leite novo, para amamentarem sua 

iropria casa. Rua da Graça, 127 (Bom 
lettro). 

PIANOS dos melhores auetores, no-
vos desdo réis. 1:6001, usados ilos-

de 700$, O s u Bevllacqua. Itua 
S. Bento, 14-A. V Tale-Premlo-Presente 

A Oleitor que enviar o presente Vala 
simplesmentecollado emhm csrtSo postal 

flASA LOTERICA—Agencia de todas 
Vss iolerlss—Amando Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
- í , rua do Rosarto, 1-Calxa, 168-
Telepbone, I.091-End. telegraphloo: 

Encontram-se » venda neste escrl» 
pterlo : 

FASTOS PA DICTADURA MILITAR MN 

BRASIL, 1 v o l u m e — l i v r o q u e «ACOA-

panharft, na Historia, a Dlctadura cOJii 
um silvar, do certo amortecido, ní^s 
prrennementedesagradavel de lategò», 
despedido contra a vlctorla dojac&bl-
nlsmo político e do fanatismo poslU* 
vista»; preço, S|000. 

ILLVTSXO AMERICANA, I v o l . — q u e . n o 

dizer de Eça, é ornais forte eesplendldo 
JJbello que se tem construído contra 
a raça neo-angto-saxonta, tal eomòS 
moldaram na America, um sótonovç, 
o uso multo duro da escravatura, o 
contado violento com rata* barbara», 
o excesso de democracia utlUtarla « 
a carência de uma tradlçlo; prece, 
61000. 

VIAGENS—2 volumes—obras repas-
sadas de verdade, Interessante saber 
e vigor luminoso; preço, 10(600. 

BANHEIRA NACIONAL—I VOL. — l l v r p 
em que o eminente escriptor mostra 
uma nova face do seu saber e em que Çrova que a bandeira. Ideada pelo sr. 

eixeira Mendes para a nossa patrlA, 
nSo passa de uma bola sem slgnlQca-

Slo, havendo na sua confeeçlo: lv, 

esprexo e Ignorância da tradlçSo 
historiei.; 1°, erro capital de astroaf-
mla, e 3*, grave menoscabo 4a es th 9-
tlca; preço, 8«000. 

COLLECTANSAS— I* volume. que aca-
ba de sahlr das offlclnas do Ljrcetf 
do Sagrado Coração e que traz os 
Importantes trabalhos do lllustiada 
escriptor—L'Arl e ImmigraUon, alSffe 
de muitos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Revista Modernè, 
sabida i luz em Paris, ha pouoa* 
annos; preço, 6#000. 

Com o m 
venho agra 
St do dez< 
que a acom 
precioso qu 
ro que o bl 

Ufano-me 
«os meus ( 
dlstluctos cl 
ees e dlrlgh 
rio, que, rw 
gulrá com i 
seguida. Se 
mereceram 

?tos por el 
éonscleuci 
conta dos 
Formando 

o juízo que 
dl sempre ç 
desinteressa 
recolher-me 
governo,, cll 
para com a 
Estado e lei 
tltt6s da Pai 
dRo.tamben 
direitos e d 

Se ella n 
phes, serem 
irJp»tfaiites i 
. NM por c 
sj» euferml 
aatatalldadi 

o sfmáeliei 

qae#e corri 
recimheça h 

Qualquer 
mas nunca 
laçSo, dlssl{ 
provaçSo. F 
ipie multo ( 
sai, se todos 
a Pátria e 1 
se abstlvessi 
-cenario,aos 
t.'ni desbom 

EXPOSIÇÃO PHARMACIA CENTRAL-dn^ffan-
eisco Splendore, rua do Rosário, 

6-A, estalieleclmento do primeira or-
dem. Dlslribue gratuitamente aos seus 
freguezes os Couponi Cooperati-

isp/osíll Sniercço, dirigindo-o aos S"\ 
IftlTIVUÉB i C-,26, Boul. dl Pontslst, (rgentul! 
(S.IO.) France, receberá, pela voltado correio, 

Í
ÊTBtit t sem iespest (te jwte, um exemplar da 
importante obra aula da Medicina Vste-

narla, por DUCLAUI, excessivamente util 
todos os que postulem ou teem sob sua 

guarda rebanhos, cavallos, mulaa, etc. 

OFFERECE-SE uma ama portugwsa, 
sadia, com leite dc 2 mezes. l u a 

Visconde do Paruahyba, U l . B Internacional de S. Luiz pre-
miou com duas medalhas de 
ouro os blscoutos do Rio Gran-

! do Sul, de Leal, Sautos <V C.; 
r.ntcos naclonacs que obtiveram 

|»a honra. Vendem-se em todas as 
mfeitarias e armazéns. 

lia quem diz ?|ue eu um deputado 
E' da pátria um salvador, 
Que tudo faz por favor, 
Que quer o. bem do palz. 
Pois seri assim? seríi certo; 
Mas eu, que nilo como disso, 
Porque tenho a faculdade 
De vâr as cousas de perto, 
Digo só que o deputado, 
Em vez d'nustero Catüo 
Que flnge ser multas vezes. 
Foge da pátria aos revezes 
E quer o seu bem sómente. 
Diz Isto liem bôa gente, 
E uSo se engana, se o diz, 
Que o deputado com fome 
(Isto é que eu nRo sei se diga I) 
Quer bem, mas é A barriga. 
Pudera I chamem-lhe tolol Kuem me déra a mim também 

oder apanhar o bolo I 

Íuem qulzer os 60 contos de H O J E 
ti só procurar esta Casa Loterlca. A LOTERIA ESPERANÇA é a única 

em que vale a pena jogar-se. Tem 
os melhores prêmios e é a que mais 
Mrtfs tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos i. Caixa n. 1052, Rio de Janeiro. 

^ A l t I V A , cura garant ida 
^ ouiii n Rornli im, verda-
deira especiiicot rceom-
mai idado por (lislluctus 
siedleas; deposito, Baruel 
& C o u i p . 

PROCUREM ha Casa Loterlca, que en-
contrarão o grande prêmio de 80 

contos—extracçlto hoje. MA—Olferece-si 
kim mez. Rua ! 

(H M U I É I I é «panas o quan-
to casta u a annnnclo, da ainoo 
ínhaa, nesta secçto, por traa 

I OTERIA ESPERANÇA - E' a unlca 
Item que vale a pena jogar-se. Caixa, 
10-ül, Rio de Janeiro. 

Numa banca de jogo : 
Um rapaz, depois de perder algu-

mas dezenas de contos de réis, ap-
proxima-so do banqueiro c diz-lhe: 

—Eis aqui os meus últimos cem 
mil réis ; onde devo pôl-os. 

O banqueiro, olhaudo-o, enterne-
cido : 

—No seu bolso. 

MUSICAS de todas as cdlcóes naclo-
naes c extraugelras. C M » Bevi 

lacqna. Rua de S. Bento, t4-A. CK A V O S p r e t o s n o r s s > 
to , p e i t o e n i t r i a i l e snp-

p a r c e s i n « o i n o u s o c o n -
s t a n l s d * B o r a l i n a . Depo-
s i t o , c a s a s a r u o l & C . 

Diz um jornal froncez que nm ro-
nhecldo engenheiro, o sr. Canülle 
llerrgott, Inventou um modo espesial 
dc carregar, a roupa do electrlcldade, 
atlm de rornerer calor ao dono delia, 
cm tempo de frio. 

Isso e conseguido por melo de de-
licados lios eleclricos tecidos no pau-
no, e. para carregal-os, 6 necessaria 
uma bateria multo tina. 

O sr. Herriiott denomina a sua In-
vençlo de—Termoplillo electrlce—e 
diz que ella pôde ser empregada ein 
todas as qualidades de tecidos e qnc 
nilo altera o seu aspecto commnm, 
ou a sua Itexlbilldade usual. 

f 
DRKCISA-SE de uma habll costureira. 

MO L É S T I A S aterlnaa, como se-
jam: f l t r n brancas, corrimsa-

toa, oatarrho do «taro, U m a in-
S s n a i f l M ntarinaa, aXo «ara-
das com o uao da Boral ina, con-
fórmt o proapeoto qne acompanha 
•ata grande medicamento, que sa 
vende em todas as pharmaoiau a 
drogarias a no depoaito; Drogaria 
B s n í l k C . 

«S ESCANDALOS DE PARIS-che-
garain o n. 7: «0 matar-crlança», 

e o 8°: <0s vícios de un. conselheiro. 
Preço, U200. 

• Magazine Hertrand», leitura lllus-
trada, recreativa e histruetlva, volu-
me, 19300. S. Bento, 35-A—Cbaruta-
rla Lealdade. 

COZIXHEIRA— Precisa 
se de uma cozinheira 

prefere-se portugueza. 
Una Jáguar ibe , a . 3 . 

Sementes neves 
AFIANÇADAS 

Acabam da chagar da Sorapa 

VENDAS POR ATACADO E A VAREIO 

Banca i. 98, dl Mireidi lin 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S m O. 

BR O T O I .1A .cQii i icl iòOK, 
s n r n i i v I<UIIII»S e l o . , 

e u r a m - s » • i i o r a l i n a , 

A v e n d a e i . , i m its UN p l ia r-
m a e i a s e i l r i i i j a r i a s . 

T B B S r a ü i ã X e 

dos MÕSOUITOS.TRTEAITÍ 
C O N S E R V A Ç Ã O tu mOÚ r 

CAMPHALINE MARTI 
C H E I R O A O R A O A V E L 

fOt 1T1UM: Pk- nnx j oe , r. Mrm . fA , 
». Pauto: J. AMALMFFLIFT C*!- LILIFLÂ 

f lVSTA AFEITAS BEZ TOS-
vTOBS nm aannnoio, da clnoo li-
nhas, nesta aacflo. 

PRECISA-SE de um alfalato pratico 
de tlnturaria. Rua do Gazomelro, 100. 

Emegualdatado auno passado, deu 
a centcua 160. 

fCentena 310 
RMU liado dc liontem :j Dezena 10 

(Grupo 3 

C a p i t ã o N e g r o 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança é a unlca que annuncla 

os nomes das pessâas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1032, Rio de 
Janeiro. 

PRECISA-SE dc um olllclal de sapa-
Iciro, para trabalho de taxa co-

berta e taxa e ponto. 
Rua SSo Caetano, 48. 

Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Telepbontca 103* oo» 
Agua Superaria do Ura-
„ » " tUit.> - -
Empresa Águas e Kx-

gotloa de lUli. Preto 3o0t 220t 

DEBENTUlttid 
Norle Paulisla — —. 
C». Fabril Paulistana. 100» _ 
Emprega Águas e Ux-

guttos de Itlb. Preto 03V 0J$ 
Industrial dc S. 1'aulo 

ex-juros 200» IBUf 

E x p o r t a d o r e a 

Relaçilo dos exportadores (jue pa-
garam direitos hoje ua ltecebedorla 
de Rendas: 

Prado, Chaves & C. , 17:00*t600 
Eduard Johnston. , . ir.:697$S00 
•fimvi'iaftjic»i>-; - : S ü ^ H 
Baldwlm & C. . «' Ki60»000 
Barbosa 4 C . . , , 4:0:>S«000 
Lloil AC . . . . . . , 3:2761500 
W. Bütel dt C. . . , 2:730t000 
Krlsche AC 1:3»5$000 
II. Wollje dr C. . . , l:774».'iOO 
G. Santos.. . . , , tl(Mif>0 
J. W. Doane . . . . 8»40J 
Antonio Casalta. , , 8»t(J0 
Slrianl A C. . . , , B»31S 
Amorico Tomchl. , , 1S200 
A. C. Trindade.. , . 3|u00 
Hrlecola A C . . , , 11200 
F. P. Wllte i»050 
0. S. Lima )S'HKi 
Pedro Kokcr . . . . l$00(l 
Diversos j»j78 

H e i i d i i n e n t o s l l s c i e s 
SANTOS. IU 
Recebedorlu: 

Exportaçilo 03:3001053 
Impostos 68ÜS800 
Estampllhas. VJ$200 

Total. . . . , 61:1361133 

A v i s o u m a r í t i m o » 

SANTOS, 10 

Entradas lioulem : 
Vapor nacional Tempte, de Per-

nambuco e escalas, com 0 dias, car-
ga vários generos, de 374 tons., a 
Wysard Wilson A C. 

Va|ior nacional Victoria, do Rio de 
Janeiro, com 20 horas, vários gene-
ros. de 387 tons., a F. de Sousa Dan-
tas. 

Vapor nacional Cuasca, do Rio de 
Janeiro, com 20 horas, carga vários 
generos, de 277 tons., a G. Sautos. 

Hontem & ultima bora, entrou o 
vapor francez Les Alpes, de Bueuos-
Alres e escalas, com 6 dias, carga 
vários gêneros, de 2.110 tons., a 
Antunes dos Sautos A C. 

Sabidas: . ,.,. 

ne?ô~ o ^ S Í f r / t e n - à r , 
Para Marselha, com café, o vapor 

francez Les Alpes. 
Para Autoniua, com vários gene-

ros, o vapor nacional Guasca. 
Para New Orleans, com café, o va-

por luglez Horace. 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

Portos do Norte, «Castro Alves». I I 
Hamburgo e esc., •Slcllla> 1 1 
Bremen o esc.. «Crefeld. 13 
Southampton c esc., <Thames>.. 13 
Buenos-Aires, <Magdaleua> 16 
Santos, <Asuiideu> 16 
Itlo da Prata, .Vlctorla. 11 
Rio da Prata, .Ré Umlierto 21 
Rio oa Prata, .Amazonas 12 
Santos, <Ronn> 23 
Nova Zelandla, <Ionlc> 84 
Southampton, .Danuhe» 17 
Rio da Prata, «Tliamcs 19 

VAPORES A SAIIIR DO RIO 

Portos do Norte, 'Óbidos. ' 11 
Rio da prata, .Thames. 13 
Portos do Norte, 13 
Portos do Norle, -Castro Alves». 13 
Gênova c Nápoles, <Las Palmas». 14 
Southampton e esc., «Magdalena. 16 
Portos do Norte, «Castro Alves». 16 
Hamburgo e esc., «Victoria» l i 
Nova-York e esc., «Tltlan 2! 
Gênova e Nápoles, «Ré Umlierto» 21 
Rordéos e esc., «Amazone» 22 
Rremen e esc., «Bonu» 14 
Londres e esc., «lonic 14 
Nápoles e esc., -Dura dl Galllera» 17 
Southamplon e esc., «Thames... 29 

VAPORES A SI I I IR DE SANTOS 

Gênova e Nápoles, «Las Palmas» 13 
Hamburgo, «Asunciou»^ is 
Bordeaux, «Amazone» 1| 
Hamburgo, «Prinz Waldemar».. 21 
Bremen, «Bonu 11 I 

FERRO GIRARD 
f O Professor Hórard encarregado do Relatório & Acar^ 
demia demonstrou « que é facilmente acceito pelot doai-
tes, bem tolerado pelo esíomugo, mtaura as forças e cura 
a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-
bate, c elevando se a dose, obtem-se dcjecçõcs numerosas ». 

0 FERRO GIRARD cu ra anemia, côres pallidas, caimbras 
de estômago, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regalara» as. 
L regras e combate a esterilidade. À 
wL Deposito em Pari», t, rua VloliHM jM 
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EMPRESA : J. OATEYSSON 

Companhia 4a oparataa, magicaa s ravistaa 4o «Tkaatro Apol-
Io», do B i o da Janeiro, da qft i l üsaem parta oa primei roa artiatas-ca 
micoai Brandto, Peixoto «Maeliado, a as actxisea Osaaaa,Oarmei 
Buia, C. Porto, B. Va ia . M. U n a a 1* bai lar ina T. CUaxiai . 

Regente de orchettra : L. AMABILI 

13 
Silets. Firme 
Í9|3Í Firme 
29132 Estável 

7(8 Estável 
29(32 Estável 
29(32 I Estável n u j o — i x c l & m a r ç o n v J O 

Oranda novidade 1 • Extraordinário aaessaso I 

3» representação da especlaculosa peca de graude especlaculo, em5 actos 
e 17 quadros, dos escrlptores D Ennery c Júlio Verne, Iraducclo do festejado 
escriptor Eduardo Garrido: 

Allandeg<u 
Papel. 
Ouro 
Consumo . . , , 
btunpiUuu. 

63:477«8H 
18:6(111239 
7:1288120 
4:628$ (00 

«3:33.19800 
Em egual data de 1934 : 
Rendeu 173:2494006. 

Vales da oura 
Taxas que vigoraram Uojs a»rs va-

les do ouro da Alfaadega: 
London Bank J3 5i8 
Rlver Piala BanW 13 1Í1I6 
Commercio e ludustrta. 13 21132 
Banco AUemlo 13 11 16 
iaxa Os cobrança t3 25;32 

gue frio multo mais cruel que o fu-
ror, que disse, cruzando os seus com-
pridos braços sobre o peito : 

—Basta, <• demais! N!lo se discute 
com bonecos; ordcna-se-llies I Quero 
que se cumpra a minha vontade, c 
nenhuma força humana poderia Im-
pedir que este casamento se deixas-
se de effectuar. 

Helena soluçava. 
—Meu Deus I Meu Deus I—murmu-

rava cila no auge do desespero—por-
que n!lo fazes com que eu morra I I 
A morte, ao menos, seria para mim 
um refujlo. 

Julia encolheu os hombros e con-
tentou-se em dizer cm tom chasquea-
dor: 

—Palavrões! 
Decorreram alguns minutos. 
Puxaram a campainha. 
O monstro sentiu o coração saltar-

lhe de alegria. 
—NSo pôde ser senüo elle ! 
E foi abrir a porta. 
Era, com elfeito, Prospero Rivet. 
—JA ei o temos... disse-lhe a cor-

cunda ao ouvido. 
—A menina Helena ?.. . 
—A simplória, sim... 
—E salie dos seus projectos T 
—Sabe... Já lhe disse tudo. 
—E consente I 
—Isso sim!. . , Tem chorado, tem 

esbravejado... fala em se matar, se 
qulzerem obrlgal-a a casar contra 
vontade... 

—Mas,entSo... 
Julia cortou-lhe a palavra com aze-

dnme : 
—K' mais uma razlo para que es-

se casamento se elfectue... Tenho a 
tua palavra... a tua palavra, mtu 
Prospero... 

—Promelti... mantenho a minha 
promessa, mas... 

—NSo ha mas! nlo admitto ne-
nhuma objecçlo. 

—A menina Helena ama alguém I 
—0 priminho Luclano... JA o sa-

bia... e nm namorico antigo. 
--Nada, portanto, poderi constran-

gei-a a esquecer esse rapaz I 

—E qpe temos aós que ella nSo o 
esqueça t Auxilia até os nossos pro-
jectos... Este casamento é apenas 
ama pbantasia para deitar poeira nas 
olhos dos curiosos... 

Ouvindo passos, a pobre Helena, 
ainda de joelhos, saeeumMnde A dór, 

Ao vêr Prospero, soltou um go 
dllacerante e levautou-se. 

—Senhor... senhor !—exclamou,-
tendendo as mitos para o calxb 
viajante,—á verdade que deseja ca-
commigo I 

—E' o meu desejo mais ardei, 
minha senhora !—respondeu Pro» 
ro, um pouco embaraçado. 

— Casar commigo... mas... |l 
me conhece... 

—O bastante para apreciar as Si 
admiráveis qualidades... 

—NSo pôde amar-me... 
—Os casamentos de raciocínio i 

conveniência, oiTerecem muitas vi 
mais probabilidades de ventura, 
os enlaces por amor... SSo mi 1 
as pessóas que assim alllrmam, 1 1 
sou dessa opiiilSo... 

— Eu, porém, é que uSo p 
amar ! Nunca o amarei! 

—Como é possível saber j i • 
succederi no luturo ? 

—Amo alguém proseguiu 1 • 
na coin a voz arqnejante. 

—Ora, adeus, Isso é um sonto, 1 
breve se dissipará. 

—Para mim, é a realidade... 1 
quanto Luclano fôr vivo, uSo s 
mnlher de mais ninguém. 

—U ma paixlo assim pôde matl-
—Pois liem ! se qulzerem obi| 

me a um tal casamento, se p*s 1 

nos seus projectos e se minha n 
Implacavel, me qulzer tmpôr . 
vontade, pelo senhor nüo teriin 
que horror e desprezo, ao ie< 
tempo que conservaria no metic< 
çSo a lembrança sempre viva d f 
único amor! Semelhante unlSoa 
um crime e a sua casa torna» 
um Inferno, porque a minha a 
estaria cheia de odlo! Peço-lht 
tenha piedade de mim, que » 
compalxSo das minhas lagrlml, 1 
nSo faça a desgraça da mlnha li 

—Pelo contrario, o meu de$« 
tomai-a feliz, e espero dar-lha 
Beldade... 

—Como o sr. ( cruel para n I 
turar assim I 

A corcunda, ao fim de algui 1 
nutos, achando qoe a seena *tf 
longava demasiadamente, eco 
num tom bruseo. 

—Tndo isso slo palavras petd 
—exclamou Julia Tordler, aVaai 
para a Olha. faltadas Inaleis 1 a 
d o WWITO q m i w n i i , i i d® f$t 
e nem Deu, nem o diabo e k 

em tres semanas; serás a sra. Rivet 
dentro nesse prazo, sem um d a a 
mais... E a;*ora... vamos, faze as 
pazes com o leu noivo ! . . . 

Helena, num eslado de desespero 
impossível de descrever, estorcia as 
mSos. 

—Oli! Luclano... Luclano... Vem 
em meu auxilio ! I)erende-me, senSo 
estou perdida ! — Exclamou Helena, 
aterrorlsada.—E fugiu, lançando ao 
calxelro-vlikjante um olhar cheio de 
odlo e desprezo. 

XXVI 

A A l m a Hegra e Terrien -TJma 
deaco berta importante 

Sa'a !. . . EntSo. helní—disse Pros-
pero para Julia quando Helena fechou 
a porta.—Está vcrido que nem tudo 
será côr de rosa neste negocio?... O 
diabo leve Luclano... Oue importuno! 
E sua lilha é multo capaz de fazer 
escândalo na mairie. 

—Que escandalo 1 ! Como ha de fa-
zer escandalo ? De que maneira I 

—Ora, da maneira mais simples... 
Respondendo NA O, quando o maire 
lhe perguntar se é por sua livre von-
tade que me toma para marido... E 
jA vê que a minha sltuaçSo uSoé na-
da para Invejar. 

—NSo fará escandalo, descance... 
Faremos obra pelas suas próprias pa-
lavras... 

—(Jue palavras t 
—NSo disse que nSo seria mulher 

de outro emquanto Luclano fosse 
vivo» 

—Disse, mas pareee-me que o pri-
mo gosa a mais perfeita saúde. 

—Ora, ha muita gente de lióa saúde 
qne morre de repente... Outros que 
se fazem morrer, eomprehende I 

Prospero surprebendldo e pai lido 
recuou. 

•*l m crime ! Pensa nnm crime I 
Julia encolheu os hombros. 
—Qnem lhe fala nisso. Apresentei 

simplesmente uma ldéa vaga, para 
dizer alguma cousa. Todavia nSo de-
vimos esquecer o capitulo dos aceiden-
tes de que o acaso é apenas o unleo 
responsável. 

—E conta com um aecldente para 
eliminar Luclano t 

—Conto sim. 
E, mudando de tom, com os den-

tes cerrados: 
—Ah t Luclano Gobert vem metier-

Tanto pelor para elle. NSo lbe queria 
estar na pelle. 

Assim lalando, a corcunda deitou 
um chalé sobre os hombros e come-
çou pondo o chapéo. 

Prospero e Julia sahlram; a corcun-
da fechou a porta com duas voltas. 

Na rua, separaram-se. 
O calxeiro-viajanle, que 11S0 gosa-

va de uma tranqulllldade de espirito 
completa, afastou-se 11a dlrecçSo op-
posla á que a corcunda tomara. 

Esta seguiu com passo rápido e sa-
cudido pelas ruas Salnt Martin e de 
la Verrerie. 

Vendo a appareeer de novo, o ex-
escrevente nSo poude reter uma ex-
clamaçSo, que denolava toda a sua 
surpreza. 

—Outra vez? Acreditarei nos meus 
olhos? Ouelra expllcar-ine o motivo 
que a conduziu aqui de novo. 

—Vai saber... Segui religiosamen-
te os seus conselhos e minha filha 
recusa-se absolutamente, com teimo-
sia, a casar com Prospero Rivet. Lu-
ciano Gobert é um obstáculo que 6 
preciso destruir, seja como fôr. 

Terrien, depois de lllar na corcun-
da um olhar de expressAo extranha. 
perguntou: 

-Mas eu nlo sei o que é que de- I 
seja ? 

Julia Tordler passeou em volta um 
olhar desconfiado, de que Terrien 
comprehendeu o sentido. 

—Pôde falar sem receio. Neste mo-
mento estou aqui só. 

—E' preciso que Luclano Gobert 
desappareça. 

—A palavra dtsnpparccer é vaga 
Fale nitidamente, rnd.-mente, afim de 
nSo haver equívocos. Quer que Lu-
clano morra ( 

—Sim, é Isso de que eu precisava. 
—E- um mek) radical de chegar ao 

seu fim, mas eu é que me reeuso a 
tornar-me assassino. Nada no mundo 
me obrigaria a matar Luclano Go-
bert. 

A corcunda tornou a encolher os 
hombros. 

—E quem lbe tala em matar? To-
dos os dias se commettem em Paris 
crimes cujos auetores ficam desconhe-
cidos, que nSo se perse/uem mesmo, 
porque esses crimes passam porarel-
dentea fortaitos. NSo se poderá pro-
duzir, com alguma habilidade, 6 ela- 1 
ro, «s» desses aecldente*. ! 
. vas de respsndsi, Terrien la- 1 

—Está certa de que sua Olha nSo 
cede A? Que se obstinará na resis-
tência? 

—Completamente certa! Suppondo 
que a levamos ao ultimo extremo, 
até á mairie, ella seria ahl capaz de 
provocar o escandalo. 

—Nessa occasISo podia responder 
que nSo acceltava Prospero Rivet para 
marido. 

—E depois, como se conseguiria 
esse casamento ? 

Terrien 11S0 respondeu e formulou 
a seguinte pergunta: 

—E' eutSo opinlSo sua que o amor 
que -sua lllha consagra a Luclano Go-
berl a torna capaz de todas as lou-
curas ? 

—Sim, de todas. 
—E pensa que só coir. a morte des-

se rapaz as cousas podiam tomar um 
rumo mais favoravel ? 

—E' o meu parecer. 
-Engana-se, e esUu crente de que 

bastaria matai-o moralmente. 
—NSo comprehendo. 
—Espere... 
Terrien foi buscar um livro volu-

moso. 
Abrlu-o, folheou-o durante alguns 

segundos e depois, parando numa pa-
gina, pôz o livro nas mSos da eor-
cunha. 

—Titulo H, artigos 334, 356 e 366. 
Leia Isto... 

Julia leu os tres artigos que lhe 
acabavam de Indicar. 

Uma expressSo de alegria feroz lhe 
ralou no rosto, brilhaudo-lbe ao mes-
mo tempo nos olhos. 

—Comprehendeu agora ? 
—Sim, compreh'ndl tudo... 
—Acredita que bastaria isso para 

anniqiillar para sempre o seu ini-
migo ? 

—Acredito. 
—Acha qne, depois de vencida a 

aeçso, pode Impòr a sua vontade I 
sem receiar uma nova reslstenda ? < 

—De certo, mas «erla neeessarlo 1 
que ella tivesse bases para ser Inten- ' 
tada. 

—Havemos de tel as; conheço mnt- I 
to liem o eoraçlo humano pára du- I 
vidar de que ellas nos faltes»...—re- s 
pllcou Terrien, feehande o codlgo.— 
Nlo se trata senio de, apparente- I 
mente, e como por (alta de visilaa-

X AVIEI! l)E MUNTEPM 


